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A* quem, si nâo à li, Angclîa amadat 
Meus versos dcdicar, por mimo grato?
A’ quem, si nâo â li, que desde o berço 
Coidados malcmaes, à Mae roubaodo,
Todos commigo franqueaslc sempre ,
K sempre dcsvclada, e sempre amiga!
Nâo és lu, que dos Pars a ausuncia suppres , 
Esla ansencia dtern&l, que o pcito ciiora? !
E mil satidades golpeal-o siolo!
Entre os salues dictâmes, que le Olivia, 
Gratidâo a meus Paes cra o primeiro:
S’ cslcs me fallam, lu es sô, que restas,
A’ quem a gralidao mostrar eu devo.
Esses favores, que alardeia Plulo 
De à oulros concéder tâo gcncroso,
Ingralo, injusticeiro me denega:
Mas Eralo me acolhe, si nâo muito,
Quonto ao-menos eu possa dedicnr-te. 
Acceita pois, Angelia, este présente,
Filho d aima querido, onde lu moras.

a •
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fiR. LOUIS AIME* MARTIN A* SOFIA

TOM. 2 0 CART. 21.
La vie, hélas ! la vie est un 'pénible son gel 

Rou* sommes en naissant dévoués au ire pas.
Pour un peu de plaisir, que L'on goûte ici lias,
Un long et noir chagrin nous assiège et nous ronge. 
Sa ns nous connoilre, enfin, nous marchons à gratis 
Vers lf abîme éternel, et ta mort nous g plonge; [pas 
Jl se ferme sur nous et ne se rouvre pas.
Cependant jusque s-la nous cherchons à connaître 
Qui nous sommes, pourquoi ï  /éternel nous fit naître* 
Pourquoi cet Litre immense et maître des destins 
A formé cette terre ou rampent les humains.
Vains efforts! la raison, l  esprit, et la science,
Sur ces profonds secrets restent dans I' ignorance. 
lit d’ erreurs en erreurs cherchant la vérité,
JSous ne la découvrons que dans V E’ternUè.



TRADL’CCÂO B  À DEÇA. ANTEC EDENTE»

Que soja a vida Irabalhozo sonho 
Logo no nasccr i\ .Morte dcdicados !
Ai! por ligciros, rapides prazercs 
(E que nem sempre dcsfructar nos cabe) 
Longas tristezas, atros dissaborcs 
O pcilo nos flogcllam , nos opprimem !
De nos rnesmos, emûm , dcsconhccidos f 
Co’agiganlados passos cnmiohamos 
Ao terrivel, profonde, eterno obysnio.
Onde nos lança para sempre a Morte.
Là raesmo pesquizamos (Que loucura!)
Saber quem somos, porque ao nriundo vimost 
E porque Dcos, Altipolcnte, cSabio,
Dos destines Senhor, creou a terra.
En) que rastcjam, sem cessar, os bornons !
Oh vSos esforços ! Qu’ illuzâo de idéal 
E a nossa razéo , o csp’rito nosso *
E a sciencia, na ignorancia ficam 
De lAô profundos, divinaes segredos.
E d erro etn erro da verdade cmbitsca f 
Doscubrimol-a sô na eternidade.
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A O  D E Z f'.JO  T>R 5l l TI>AR I>E V ID A  

h \  C I DA M i  P A R A  O CA M R O .

L Y R A *

Si de um vio nas margens situn<la 
Pcqucna, ab'grc caza eu possuisse ,
Que o terrent), qu’em roda se avislussc , 
J)i nutriliva, csvcrdeada gramma ,
Inda mesmo que ponças , contivesso 
Cordas, maucinhas, c leiteirns vaccas, 
Que ao despontar d.i pu purina Aurora 
O grosso leito iiios mungisse , l.mto , 
Quauto fosse baslanto à meu sustonlo ; 
Na pusse destes bons nào invejara 
A dqs Deoses Olimpica morada.
Entao do mou amor o doce nome t 
Ao som da-branda lyra ontr* leeida 
Pc mil cbeirozas cngraçada> flores , 
Faria resoar no bosque annfi/.o :
N » mais vizinbo Ironco, vcigonhozns 
Pe o nao saber dizor , as Avesinhas r 
Em b indo pressurozas , poizariam , 
Querendo moduJal-o cm sous gorgoios 
K os dotes sens, as suas graras tanlas 
Celebradas srriam peins Ninfas 
Ao re^or dos amorcs foîgazonas,.



—  y  —

Mas ah ! qu' a sorte dura n<1o concède 
Venturas de ta! monta â quem nnvcida 
Sô oesta vida foi para lormeutos.

*

V T T 7 . n o  T)E SE AFFAGAREH DÜAS GAKRJÇAS,

i

L Y R A .
.  *  •

Ai ! Avczinha engrarada !
Como cantas ma vio?a !
TaUez leu amor cliamando 
A’ seguir-te ddeiioza.

*
« -  ,

.. Como, as azinhas abrindo,
Ciras cm tùrno â leu par !
Sô eu, de meu Bcm auzenlo 
>.«0 o posso acanubaï !



Livre, como ôs lu, porquo 
Mo nâo fez a Natureza ?
Ella (c deu liberdade ,
A’ mira da sorlc a fereza !

Os mimos do bem , que adoras, 
Podes sem suslo gozar :
Cruel fado me prohibe 
Os de uidu Bem desfruebar !

Em estreito capliveiro 
Escoaro-sc os dias meus :
Estes, collègues à dur ,
Quanlo difforein dos leus î

Do modo, que viver qucrcs, 
Nestc, ou naquellc lugar ,
Nâo lens, como eu , quem possa 
Xcus dezejos limilar.

Amar a lcrna consorto 
E’ teu mais doce prazer ;
Pois nâo ouzas um miuuto 
Distante (Telia viver.



Em tamanlio à tcu corpinbo 
Excède mou cocaçâo :
Assim puis o mou amor 
L ’ maior cm propureâo.

#

Àvalia, 6 Âvczinfia,
O mou rude suffrimonto ,
E ve, si tenlio razüo
De apurar meu senlimcnto ï

Igual i\ tua ventura 
Pranlcio a tninha nào scr ! 
Quanto sinlo, que sô possa
Ao longe meu Amor ver!



C A N C O N E T A

Como respiras,
O* curaçao !
De môgoas chcio , 
b  de aflicçâo!

Ah ! que n saudado 
Tira a razfto !

e À* qualquer parle 
A viva dôr 
Sera o premio 
Do leu araor !

E's infcliz f 
Seja onde for*

Mimozos hens 
Kao guarda o fado 
A’ quem dos cêos 
HT deslembrado.

E* s6  nas penas 
Aba]jzado9



Do pcilo éxfialo 
Boucos gcmidos,
Que sAo dos ares 
S.6 acoliiidos.

Quanto mens diaa 
n Sao consumidos

Na triste lida 
Pc assim viver,
Um puro gosto 
Nio po«o ter.

Mcu duro fado
Oci* de soiïrcr.

U  aquillo, queja foi

Q U A D R A S .

Entrcgando-me à desgraça, 
Minha sorte o Fado leu :
Jriido jurou privar mo 
D’ aquillo, que ja foi mcu.
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Augmenlsndo «eus rigorcs, 
A’ ferir-me a dextra erguOu ; 
Mas somenle me arraucou 
D'aquillo, que ja foi uicu*

Exlinguir meus tris4.es dias 
O liranno prometteu,
Em privaçâo lalismoza 
P'aquillo, que ja foi mcu.

Mou corncdo de pezar, 
ftenli, que desfulcecu ;
Ai de mim î ouzento môrro 
D’aquiilo, que ja foi mcu.

Em dcfÿza do mcu mal 
Nero Cupide apparcccu !
Foi, cornu o Fado, invejôzo 
IVaquiüo, que ja foi mcu*



Tcrno am ôr9 doce am izadA

Q U A D B A S

Dcntrc os bons, que nos oulorga 
A celestc Divindade,
Tcm a todos primazia 
Xcrno amor* dôcc atnizaJc#

ESTÏÏIDILIIO*

Amor imprime 
N* aima o prazër; 
Hitozo o mente.
Que o sabe manier.

O corarâo, que a Cnpido 
NSo loin sujeita a vontadc, 
Kâoavalia, ndo prêza 
jfcerno amor, doce amizadc.

Mas eu, que nos scus transportes 
Firmci a felicidade,
Saborôio f\ cada instante 
Ter no am or, doce amizade.



%

Quamïo lonjre de mou Rem 
Nutro aspcrrima saudade,
No seu rrgresso dcsfructo 
Terno amùr, dOce ami23.dc.

AmOr imprime 
N’ aima o prazer, 
Ditozo o vivente. 
Que 0 sabe mantor.

.r % j

Le se para r-nos 0 dia*

Q U A D R A S *

Ai î meu Rem ! Triste de min)
Pois ideia nao fazia ,
Qu austero o tempo Irooxesso 
De separar-nos o dia

ESTRIBILIfO,
k r*Suspiro cnvùlta

Em afliccao :
*  *

là nom palpita 
Meu coraçüo,



Oc sous funestos revezes 
Est© julftuei nâo (cria !
E chegou . para nnlar-mc, 
De separar-nos 6  dia.

Ontros desgostos , o penns 
Outras ir.ngoas eu previa ; 
Mas nunea esperei, >icsse 
De separar-nos o dia.

<>>n$umida de amarguras , 
Srm jamais 1er alcgria ,
Coin liorror aflicla cntfr.ro 
I)e separar-nos o dia.

ïnexorave! commigo 
Ji* «a cruel sorte impia î 
Fiimou a desgraça minha 
De soparar-uus o dia.

Em lugar dos feus carinhos* 
gupporlo negra agonia î 
Envolfa cm pranlo tastimo 
Do separar-nos o dî*.



No prazêr de te gozar r 
Winha exislencia coriia. 
Malfadada inveja aponta 
De E o p arar*n o 9  o dia!

O fcrrêlc do dcsgôsto ,
A dôr , a molaucolia ,
S»lo os fruclos , qu‘ oulorgou-ine. 
De separar-oos o dia.

a ’ p r i m a v ü k a . 

L Y K A .

As Trias brizas 
Do Invcruo triste,
O’ Piimavcra,
3ü sacudisle !

A' que chegasscs 
De ram iugar.
Ja nâo icbcnla 
Corn furia o roar !

As nogras nuvens, 
Que o Ceu cobriam, 
E todo o Orbe 
Enjucleciaro,

A branca arfia 
Ab ! nom se via 
D este riacho ! 
Turvo corna !



Limpido. agora , 
Gmlo murmura ; 
Ternas soadades 
Como-que apura ï

.Ta cristal inas 
EsUSo as âgoas ! 
Ejunlo à cl las 
Espanco màgoas !

Ern nuvlonho 
Este pomar !
Ora florido 
Se vê estar.

Tofln se anima 
A N attirez a !
O monte , o prado, 
Tudo é belleza !

Àlegrcs canlam 
Os passarinhos 
Nos verdes tùpcs, 
Ou cm seul ninhos.

A Pastoriulia Là colho flores,
Qu’ enfeitar devem 
Os scus amures.

Os Nfio-roedeixcs, 
RAxas Espéras,
Que abrandar sabein 
As aimas feras.

S3o as, que busca, 
Outras (Jcixando : 
Aslula, e l̂ cJa 
As vai ataudo.

O’ Prima vera ! 
E.staçfto linda i 
Eu le saûdu,
E a tua vinda. }

Fôlga corn tigo 
A Naturoz.i.
Longe os pezares ! 
Tudo 6 belleza.

a \
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Q uanto meu cqra^âo ctmar

Q U .l  D 11A 8 .Jovc atcon üû raeu pcilo 
Tflcr abrazadrtra chaîna,
Qu' impossivcl tf ncgar 
Quamlo mcu curaçao-ama.

- ESTHIBILHO»

Fugir de Cupido 
tëu qui/., e nao pu de.
Quero julga escnpar-Jhe>
Se engana , se iilude.

•• #

Contra seù poder nflo vaïc 
A tuais engenhoza trama.
Occullar jamais eu posso 
Qjuanto meu coraçâo ama.

Fugir de Copido 
Ko qui/, c nûo pude. 
Quein julga escapnr-llu»,
Su engana, se iilude»



t
Saudadcs do meu Amôr;

Q Ü A D U A S .

Espancar hoje nSo posso 
A tristeza, o dissabôr :
Lutam com migo eUrcmozas 
€audadcs do mou Amôr.

Onde objecta ODContrac,
’Quo minore minha dôr !
Kiolpcar sinto mcu peito 
'Saudades do meu Auiôr..

A descorada «agonia 
ïiesfecha em mim scu rigor 
Oescetn dîinslnnle b instante 
Saudadcs do meu Amôr.

X A R A D A . 1

Choiro mais, que muilas flores. — 
Sou bonita, alcgre, c fma.
En vivo, si morrc o dia,
Agrado à bclla incnina.

• •



C 4 N C 0 N E T A .

Vamos, mcu Bem ,
Ad Prado ver 
O claro dia 
Amanhcccr.

E la do Oileiro 
Fcbo nascer.

Scu giro certo 
Assim totnando,
A NaturOza 
h alrgrando.

A' trabalhar 
Nos animando.

»

Do bosqoe umbrozo
Os habitantes 
V.'M os canton 
Tt iirar baslantes.

One apurar sabot» 
i'ernos amanlcs.



Ja vem do monto 
Pescendo o gado :
Ir 1er h fonte 
E’ seu cuidado.

O sou paslftr 
Sogiic montado,

lima cabana 
Aquclle abrindo ,
Sua manada 
Vai conduzindo.

Est’outro o Ielle 
Esta mungindo.

Na loira cuia 
Todo espumtao,
Tambcm promette 
^abor gostôzo.

Pois se lhe njuntam 
Café cbeirùzo !

—  2 3  —

• •
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No rio entrando 
Essa canoa,
O rô ivo  n ’agua 
Oh ! corao sôa î

A posearÿi
Nüü foj alfla.

Os cnrnhguejo*,
Alvos pcîxinhos ,
Ainda pulam Caoiaroesinho6 î

Là sc repartent.
Luire os viziuliofl.

A* fomo bas tam'
Simples guizadus :Ella dispensa Os temperados.

E ludo sftbe ,
Seul lof culdados !



Estes-, que a %ida 
fiabem inîngoar,
(loin riiigo junlos 
Sabcm andar.

E croscem mais, 
Em te esperar!

Em-vflo (e chnmo ,
Mru doce Ben> !
Meu ter no Amor !
Que te delOffi ?

Meu triste pranfo 
Euchugar veoi.

O lindo quadro f 
Que ci pouco >i , 
Dcsvnnoceu-se ,
4a_u3o surri.

E eu uie vejo 
fo>2infaa r.qui.
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Àssim a nuzcncia 
Dcixag tragar 
llm poito amante t 
Que sabe amar ? !

Ah ! que nâo sôfr# 
Tanto lardar !

Dobra perigos 
Àsluto Amor,
E d’elles sempre 
Sae venccdor.

Mas eu succumbo 
Clicia de dur.



L Y IÎA .

Qtianlo invrjo de Pastora 
^ >ivcr simples, e born !
Mas à mim negou o fado,
Nao qtiiz Üvessc este doin !

Àquclla no verde prado 
Se u reban ho vô pastar;
A Malnreza contempla,
Que a deixa scus bons gozar.

Em-quanlo do Sol ardente 
Pcixa pnssar o ealùr, 
Cheirozas flores enrama, 
P’ra dal-as a seu A inor.

Nao fazcm sua forluna 
Vans illuzôes da grandeza: 
Nom sofre cruùis moU'jos 
Seu tralar com singeleza.

O ar mais scrcno, e puro« 
O bosque, o rizonho mar, 
Suas prccizoes repûram, 
Sem pislo sc fatigar.
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Cantando ô borda do rio, 
Qtic banlia alegrc morads. 
Seux projeclos exécuta, 
Sem-que sejatcusurada.

Izcnta de austeras loiss

Pensa, ri, brinca, m querj 
Jgnorando rigorismes /
E’ feliz, onde estiver.

Pdos cOos abencoados 
Vô scus dms, sons pr.r/.ercs, 
Descmpcnhando mimoz.i 
Scus mais sagrados doxefes.

Sua gloria cm ser (tucrida, 
E querer, fuoda somente : 
Carinhoza tem cnrinhos »
E Tive assim bein contenta

Ai de mim! , û quora a Sorte 
Pc lûo altos bens privou î 
Pitozos dins ainda 
Corn rnigo nüo partilhon !
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K LO G ! O .

Si uni (Ha o Cfu me dér, que cantar possà 
Em belles versos o, que seule o peito,
F.ît> sem-om inc sera, como e$U\ grattr,
Ou’ Ermiua o natal scu alegre canta 
No scio d’amizade a mars prifeili 
IV Angelia, scu pr.vzcr, d'Angciia amiga* 
Amizade, que sô nuirira a vida 
For sens duces extremos cariohozos, 
Exlremos, qucella sô npurarsabi*.
Mas ta! assumpto, Wo sublime, e nohra ,
De mintia esc «iss a muza cxrede muito.
E (juanlo excéder sinto meus dczcjns 
De louvar Uo gmtozos sentimenUls!
Se môr saber , Enwina, nao m* êdndo r 
Para desempenhar-me, este, qu’ é oadaf 
Obscqtiîo de atntir, d'alma nasrido,
Accolhc, «icc ci la 9 Enuîna, cm hottr» tua,
Meu torno corarâo extaztado ,
Esqueccndo da vida •»* «lissa bores,
De suave prazer sc v«* baniiadn,Frazcr cclesle, que rivai aâo so&r».



Ouando contente afliançar-to pôdof 
One mil venlurns, etornnes cJelicias 
Te anhela disvcllada Ilfonça amante.

— - ü o  —

a’ cm a dk roR cauza dos dodues dos sisos.
m

L Y R A .

Ah ! si longe de li viver podesse ,
Morada de afliccâo , de mil desgôstos , 
î>a morte» sem cessar, pregoadora ,
Os melhores instantes cnliiçLtudo 
»os. que, âs vezes btm pouces, nos conlenlam 

Ah 1 de li, sem pezar, eu me apai Lira ;
E para os lédos, socegados campes,
Das discerdias, e do tumulte izculos ,
Levûra os (lias meus, meus tristes dias !
Tanta ventura nfto me outorga a Sorte ,
Que me afasta de tudo, que me atagra !
Mal hnjam tacs rcvôzes d esta vida,

Üue a sofrcl'os me falla a paci cncia.

oS^.^Nîi.



JJYM N O *

Com mclodin enloarfos
C.inlemos fcsiivos llvmnos,«* •
Canteroos, c iras Bahianas,
D’este Dia os Feilos digoos.

O nom de Dots do Julho pôdc 
A p 11; ar g rat *s inommijs ?
Elle foi% 4jiio deu abcrla 
A ’ lao sublimes \icloiias !

T)’ omizade rstreitos laoos 
Fez entre nos aporlar.
Quoni pudèra do scu giro 
À durarâo prolongnr!

Km nosso dora no jamais 
Opresfoes Iraniar-sc-aO.
Aurons liottos, bons sem conto 
ttizunhos Fados nos dao.

AO 1MUOUTAL 2  DE JCLHO»
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Sim. ftflhianos tenturozos, 

Pii Patria Libertadores !
Et» premit) de vossns lidas 
Provai do Jovc us favores.

Livre passagem Diana 
Peîos busqués vos deixou \
E de flores, para ornar-vos f 
ïlôrâ  os campos mutizoti.

Metgas, faceirns Babianas 
Ilojc mais cêdo despertarn; 
l.indas gritialdas tccendo, 
Lîzonjeiras yos oflertaui.

Inlriro prnzer des froc ta 
A feliz Babiana Gente :
Lonvores solemncs gôza

*

. Datlos por Jove putcnlc#

Nôvo brado a Hiatoria levo 
Os festejos d'cslc Dia,
Ou’ aos B^hianos Coraçôes 
Trouve perfeila alegria.
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L Y i U .
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T)n minlm cadCia os ferros,
O pôzo, sioto osqurccr,
Qtiando te Aperlo em meus braços, 
K posso alcgrc te \ér.

Tcu sorrizo afasta logo 
De minlias penas o horrôr: 
Com tigo \cjo a fortuna, 
Fogem malos, surge auiGr»

Dot ti menos rîgorozos 
Encaro os dcsliiios meus,
Dur ti meus ferros desfeitos 
llao-dc-ser por mâo d’um Dcus.

E’io-vflo tua auzencia sinlo! 
mirn oinguem sc ontcrnôce; 

Surdos sâu h voz da dur! 
Kieguem ouvir-me paiéce!
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O* vfis, que me dais os fcrrosl 

J)omcu pranlo vos doci. 
Pai-mc a tloce liberdade»
E â quern meus dias voici.

BOTE.

t Os votos, que os Homens fazem>
« Süo ruais ligeiros, que o vento.

G L O Z  Y.

« Com elles na campa jazem,
« ltespirando inda verdade,
« Pu ram Ihô na Elernidade 
« Os yoIos, que os Homens fazem.
« MasasMulheres, que os irazeia 
4 S6 no lève peusameoto, 
t Osesqueccm n'um momento;
« E seos protestas de amar 
€ Sao mais incertos, que o mar,
« Saô mais ligeiros, que o veuto.

Polo Sr. F . M 9 Barrelto.
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O mcsmo moto antécédente•

G L O Z A . ( * )

As Bcllas oa ideia Iraient 
De Dido os extremos (idos,
E qunnto sao fcmcnlidos *
Os votos, que os [Ioniens fazem.
Por terra abalidos jnzem 
Esses muros, onde assento 
levé esse amôr frauduleuto,
Esse araor todo traicâo.
Os Homens, sem exccpçào,
Sau mais ligeiros, que o vento.'

C H A H A D A .

Anteccdcocias exprimo.— 1 
E lugar tarobem indico. — 3 
Em cazos grammalicaes,
Là ua syntaxe me fico.

(*) Digne-se o I l lm . Sr. M u n is  de de s cu l p a r  m i*  
nha ouzadia m  q u é r ir  iih iio rl-o . 5\
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Tanlos males supportar. 

Q U  AD  RAS»

Si lu de-longe podessos 
Em niim tous olhos fitar, 
Vcrias, que ja nûc posso
Tantus males supporlar.#

De tristeza ja nem sinto 
O curaçao palpilar i 
Si nâ«, cliegas, ab ! duvido 
Tanlos males supporter.

Si a cauza de meus gemidos 
Tu nâo veos aliviar,
Dcsespôro do poder 
Tanlos males supporlar.

Scndo lâo grande meu pcilo 
Para cxtremôzo te amar,
E pequeno, para, auzenle, * 
Tantos males supporlar.•é
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l iY R A t

Qucbomta Borbofetn! 
Que nintiz lâo variadol 
Todas as côres mine 
No iodo seu engraçado.

Osucco das lindas flores 
Em cadn-uma libando , 
D'esta vôa, aqaella busca,
E sempre assim vai girando.

Mas ah ! que nâo pôdo a triste 
De astuio rapaz livrar-se !
1)û seu briîhante decôrcs 
Devc a coitada qucixar-so.

Si lâo bonila nâo fosse 
Talvez escapar podcssc I 
Talvcz que de ser pilhada 
Elle excessos nâo fizesse.
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C A N C A Ô .J

Ha cMas, cm nue nffo posso 
fStar ai ogre imi so instante! 
Quanto mais desfarçar busco, 
Mais min ha dôr vai avanie!

Nos bracos teus 
Ali vio nchâra ; 
Enlâo da Sorte 
Eu dcsdenhâra.

ï)o mou negro, e duro Fado 
Sacrificada ao rigôr,
Kern nbrandal-o coosegueâi 
Dôces carinhos d'Amôr!

A sorte escassa ,
Coin migo nvdssa,
De todoo modo 
Quer qu* tu padeca!



De me pcrscguirrs, Sorte!
l ’ m dia ntfo cancarâs ? !•
Mou triste desassocf'go 
U ut a vcz nao findarâs ? !

Ah! n<1o te move Meu padccer ? î 
Assim . . . .  quizéra 
A nies morrër.

-  sg -

L Y R A .

ïnconsolavel 
Me tem o Fado, 
Dcs-que nâo véjo 
Meu Bem amado.

Tj tudo grato 
Com clic ii par; 
Scm vêl-o, a dOr 
Mc quer Iragar.

Respira opcnas D’elle distante.E’ triste ser Assim amante !
Ah! que a saudade 
Me dcsalenla,E ludo cm-lira Mc dcsconlcnta !



/lo -

Mas eu Ihc difjo, que nâo. 

Q U A D R A S .

Prcndi Araor no rocu peilo 
Corn arco, nljava, e farpau :
Pede-mc agora, que o suite ;
Mas eu il»e digo, que uâo.

Chora triste, por se vêr 
Em tao estroila prizâo :
Suas suplicas redobra ;
Mas eu lhe digo, que nSo,

Ténia, debaldc, quebrar 
Os ferrus da cscravidâo: 
Insta pela liberdade ;
Mas eu Ihc digo, que nfîo.

Amuldiçôa o Deslino, 
Contra elle impreça, emvfioj 
Juramentos afllança ; •
Mas eu lhe digo, que nâo.



Tlnnno, jn sc n5o îembra
Pa sua ma condirâo î* ? 
H u mi! h ado qucr vcncer-mc}
Mas eu liic digo, que uâo.

Amofina'-o'é mcu gôsto, 
Tcnho nisto galardào. 
Apiedar-rac julgava !
Mas eu lhe digo, que oào.

J à de tira Deus o sofrimento 
Wo te move à compaixâo?! 
Assim diz: livre medeixa : 
Mas eu Mie digo, que uâo.

Ilia o Mundo de praz£rt 
Ria de satisfaçdo :
Existe prezo t'upido, 
Nàolhe dou -oltura, nâo.



A’ PF.DIDO DK U SI A SKNHORA 
TARA SEU MAR1DO ALZE.V1 K.

E P I S T O L A .

Do que sorte, meu Rem, 6 caro Espozo,
Os males pi nia roi, que lioje rue cercam ? t
Mcu triste corarxo nflo tacha alentos :«
Victima sou d«i mais cruel saudade,
Que no pC*co d’auzcncia desabri cl a 
Cerner me faz atHcta, e dcscontentc !
E neno por mini sô, ou tenho ainda 
Duplicado peznr, de ti distante? !
ISossa Filha, ai de mim ! p*ra quem dirige 
Scus lenros passos inda mal seguros ?
Para quem ella oorre, n’qtiem per gu nia,
E saber insta, do que seja a cauza 
IVcsconder-se-lhc o Pae, o fido amigo ? ! 
Sou Mâo, g minha dôr assim recrcsce !
Que csforço d’alma, 6 Denses! nâo prceizo 
P ’ra da infancia penas arredar lhe,
Ab! si eu mesma achar n.lo posso ali vio , 
Remedio, que desfaça a dùr, que sofro, 
Mortai molancolia, que me oprime! 
Tornam-sc noilcs para mim os dias ,
E, sem elles, a Natureza cm trevas 
Que pôde oflcrcccr-nos agradavel ? i



E’s tu. mou docc Àmor, querido EspOzo,
De meus dias o sol , de tninha vida
Ogoslozo prazêr, aima, csocOgo.
So tu afaslar pùdos de meti peito
Os terriveis tormcnlos, qu’ o flagellnm,
E trazer-lhc as delicias, que lhe faKam.
Nào d<îs â dura auzenoia uni largo tempo
Voila a meus braços, vôm, nfto te dçmorcs ,
Vrm consolât* o eornrào sauddzo•
Da Espoza fiel, que sabo amnr-to.
Ein-lanto da amizodeos puros volos 
Acceita prazeoteiro, c sempre os guarda.

Ter amôr nào d defeilo. 
Q U A D R A S *

Si na possc d'altos bons 
Vem amor docc, c perfeito, 
Kâo desdenhes de meus vote* ; 
1er aruor uâo ô defeilo.

• t



Siia, mçuDcm, ô Tirce bella ! 
Nâoù amôr conlrafeito.
Tu imperasein mfnha aima,
Tôr amôr nâo 6 dcfcilo-

»

Ja sâo teus meus caros (lias ; 
Dominas meu terno peito,
Tem dô d'csta aima , qu’ ô tua. 
Ter amôr oâo à defcito.

Tuas raras perfciçôes 
A’ti me faactn sujcilo:
Sera cessar ellas me dizcm :
Ter amôr nâo c detello.

É dos Denses lei suprema 
A , que nos inflamao peito;
Si tarabem os ïtouscs amarn,
Ter amôr nâo é defeito.

Seguir o, que osNumes seguera, 
Ë da Virludo um effeito.
Amando a Tirce, os imilo.
Ter amôr nâo é defeiio.



AO ILL .™  SR. Dr. J. G. DE MAGAI.IIÂE9
cm afjraderimcntn du rua sublime Lyra, feilaeiÀ 

Paris , as Stnhoras BrazUeiras , c que sc 16 
nosscus Suspirvs Poéticos, e Sa uda des,

E r i S T O L A .  ( *  )

Essa divina, aurifulgcnte Lyra»
Witno (J’ Apollo, que à bem raros cabc,
Essa Lyra, Seuhor, por li pulsada ,
Que n mcnlc, c o coraçâd absûrlos deixa,
Quando os reelaroos scus aosNumes alças,
Oini ( com que prazgr» c assombro, c gosto ! )  
Pas Ürasileiras enloar os dûtes î 
Bein-quc Bahiana eu soja, nssaz conlieço»
Que nem um d’elles me pcrtcoce, e loca ;
Mas grata eu félicitons Brazilciras,
As, que ufanar-se pôdem com (nés mimos» 
Minios, que um Valc cm sublimados Versos 
Benigno fez que elcrnizndos sejam.
Do Mastulino Sexo desprezada 
E' a Ünguagem tua, cncantadora !
Assim le imita o mui prozado Borges, (")
Que cm nossos coraeoes, si elernos fussent»

(*) Esta epistola nüo fox remcUida.
l ” ) O Excel, S r . Yisconde da Pedra Brancct.
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Elerna estimaçào de jus tivérn.
Co/n meliflua voz ôosotn da Lyra 
A gratiJâo as Macs atnbos ensinam :
E o muu.d o, qu* cm dcsprôzo sô nos via , 
Tem d'ambos aprcndido à respeitar*no$,. 
Qacm de raras tirludcs onnobrôcc 
O peito, c a razâo, o aima pura,
Indulgente ê, Senhor, 6 justicciro :
T.il cm ti divizei, Ions versos lendo.
E si pur mim dcscouhecida fosse 
Esta vcrdado, que profiro agora,
Como, sem ai te, sem sabér, sem métro.
Te enviàra. Senhor, cm broncos versos, 
Em luscas expressoes, os meus respeilos ? ! 
Ou* ouzadia tamanha me desculpcs,
Espero de tua Alma gcncroza.
Km tante iuvôco âo Ser Omnipotente, 
Larguêio os dias tous , e qu' incJa possas 
Entre vivas, aplauzos, e feslejos,
Em rizos d’alcgria, e de prazeres,
À Patria ver, a Patria, que te adora.



OBSEQCIO
Do III m. Sr• Domingo s Rodrigue* Seixaà 

lendo uns meus verstnhos.

« Qtiem-quor que tèô doccnicnte 
« A Lyra puisa de Apullo,
« lUiindo os cautos de Cïsne 
« Go ni soberbo, airôzo coîlo,

* Pôde, à meu ver, sera tcmôr 
< Mimo das Muzas juigar-sc, 
c E dentre as Itndas Bahianas 
« Outra Sapbo «oracar sc.

RESrOSTA.•
Si d’ApoUo a Lyra d'oifo 

Pulsar podera. Seuhor,
Fin allisonautc \erso,
Cantûra vosso fa\ôr«

Ser das Muzas gralo mimo 
Jocundo prazêr me d6ra :
Mandàra entâo vosso NomeA 16m da celcsle Esféra.



/.OS ÀHNOS 1>E MI WR A SOBtilWffà 
A SMI.* D. CL ELI A tOAHLS.

L Y R A .

Como pnrparina, e bel!;»
Raiando a Àurora hojc >i*m î 
Araôrcs. Rizos, Prazôrcs,
Scgucm-Ine as Graças taïubein.

-  43 -

As cngraendas Napéas,
Os hcrmos basques dcixando, 
Cos de Flora d o n s  mimozos 
Velu de Cielia o iU'rço oniaiulo.

Da divina Lyra A polio 
Tange as auriferas cordas :
Pur canlar de Cleiia os Annos, 
Deixa as mcandrinas bordas,

Igaal sc tùrna do de Jove 
O scu prcclaro natal !
O tempo à face de um Nu tue 
Despreza a fôice fatal.



-  4 o
Ënfcitada a NaturGza 

Stirri de prnz*r, de gusto,
Thé o annôzo Deslioo 
Desenruga o féio rùsto,

Mimozeada corn elle,
Que mais quer a Terra, o Cou ? 
Novo turna os Astros segueni ! 
Nao desdobra a Noile o veu !

Ninguom pas«arè o Lcthes 
Neste Di a «a T o r t  un ado !
Na Barca négra Charonte 
Tera os scus remus guardada.

X  ATI A D A . 3 .

Infécunda hoje sou Mâe.— 2 
Sou herva muilo vulgar. — 2 
Ezprimo dotes, bcllezas,
Com iügenho singular.

4*
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A UMA REPENTIRA TEMPESTADE#

L Y E A .

De negras nuveos 
Toldou-se o ar !
Jâ principia 
A ' fuzilar !

Zunem os vcnlos, 
Brame  ̂Irowio ! 
Espavoridos 
Todos cslâo !

Na erma caza 
Sô eu estou !
Do mitn o susto 
2sc apoderou.

De modo, c frio 
Inleriçnda,
Sla! abro os ôlhos, 
Desanimada.

Aquelle tronco 
Ànnôzo, e forte,
De horrendo raio 
Sofreu o cor te.

Raizcs tantas 
Nâo Ihe valèram !
Ao impio goljio 
Tambcm cedôram.

A Mao do lempo 
Tudo consume !
Thé â si proprio 
Escunde, e some.

Ai ! n«io se acalma 
A lempeslade !
Oh mizeranda 
Ilumanidade !

O mar cm serras 
Rebenla irado !
Kis tint balcl 
J a naufrasado. .

Mou D,eus, meu Dcus »?
Valei-me ! Sim'; 
Mizcricordia 
Tende de urim,
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AO ANNIYERSARIO
*>A HT. ma SR-.a D. MARIA JUNQUEIRQ

%

A l'EDIDO DE UMA SUA AMIGA.

L Y R A .

Eu te snudo, 
Feslivo (lia, 
Dia de gloria, 
E de alegria!

Ah! qu’ a Forluna,
Com migo escassa,
O mou dczejo 
Nao quer que fora !

Cotno se u fan a 
Com ligo o Mundo, 
O claro Céu ,
O Mar prufuudo !

Tu 6s de Jove 
O mais mimôzo ! 
Elle le vôlva 
Semprc dilùzo ;

E lanlas vezes , 
Qu’ a se conlar , 
ISïngucm com ellas 
Saiipa açcitar.

Si d élia eu fosse 
Favoncnda,
Sim, tu vcrias, 

Marilia auiada,

O Univcrso 
A’ti sujcito,
E (c prestar 
Alto respeilo.

Assim contente ,
Ficàra entdo
De gosio chcio
Meu eoracào.•

- #  ^  # -
4 -
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A *  3IIMIA MANA A SENHORA 1). AKGfttCA»

C O L X E I A *

Sobre as aras da (ernurtt 
llei-de erigir-le um padrào.

G L O Z A .

ïnda alCra da Sepultura 
Teu nome sera lembrado, 
Ficarâ cternizado 
Sobre as aras da ternura.
E onde nunca murmura 
A fahària ingralidao.
Onde puro o coraçGo 
Peranlc Jove se mostra, 
Onde o culpado se proslra, 
Hei-de crigir-te um padrâo.



A* MF.SMA S EN HO RA

JM> 0  PASiAR A FESTA FÔRA DA CIDÀDE.

|| L Y R A .  ;

Oh î vcrde, ategrc, naatizado Campo ,
Onde semproo rocrOio a vista encontra,
Onde o grato repouzo, o puro gôsto 
Ao fatigado pcilo nâo sc ncgam,
Angctia, a minha amiga. rccolho, agrada.
Os dilTercntes, saborpzos fructos,
Que frondiferos ramos formozdam,
Essas mimozas flores, com que sabes 
Os va 11 es tous orlar, onde serpôia, 
Murmnrando saudozo, o claro rio,
'Iudo lhe oflerta, à se us prazôrcs tudo !
Ella vai vizitar-te: hospede tua,
Variados folguedos lhe aprczenta 
Ou quando nascampinas, qucr nos raôrroB* 
Os leus verges pizar, tua cspessura.
Das espumantes, elevadas ondas 
Os pcrigos nâo terne, por buscar-te 
Neste da Primavera ledo tempo !
E cuida, que sem mim parte, e me deixa ? ! 
Mal cuida, c pensa, que sem mim sc aparta l 
Si r.o scu coraçüo eu leolio aiuda

— 53 —
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Cantinlio occulto, que me guarda mttga, 
S’iuda autigos amures lhe lembrarom 
llfonça amiga, que esquccôr nao sabe,
Irman querida, que prezou, que prêza,
A os valles, àos oiteiros, prados, bosques, 
lrei corn ella ; ou ficarei saudoza !
E j)orque sempre oa mesquinha vida 
‘lldo-de os nossos prazCrcs ser tdo curlos ? ! 
Tempos, que assim roudais os fados nossos î 
Ou Fados, que mudais assim os tempos !
So mudar ndo podôis meu peito amante î 
Ftinestodom, que me outorgàram Numcs, 
Para tanto sentir d’Angelia a auzencia ! 
Adeus, Angelia, adeus ! Os Céus permittam, 
Que d’esses lindos campos, que pizarcs, 
Para prazdres tcus, dclicias brotem.
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& 0 5  AXXOS DE COR A»

}> A
L Y R l .

AL
Ja rasga rübida Aurora 

Pas Irévas o pardo maulo. 
l’ Iumôzo cantor dcspretide 
Suave , e macio cauto.

O de Venus berro undAzo 
Pormindo parêcc eslar !
Aqui d'utn regato as aguns 
E’ grato ouvir murmurar.

Rrando sussurra Favonio 
As dorinhas agitando;
Vê-se alegrc a Natureza,
Pc muilicôres trajaudo.

I ** •

Do cimo d'erguido oiteiro• * •
Rcsurgc do Febo a luz :
E no meu coraçdo terno 
Que sensaçôes reproduz !
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Tudo annuncia foslivo 

Tea nalal, ô linda Côra !
Os d Olympo Sacros Deuses 
Tambem seduz , c penhora !

E qocm ha , que negar passa 
D’elles o mirnozo empeoho ? ! 
Sô eu «este alegre dia
Inteiro prazcr uao lenho!

l)a scmpre accintoza Sorte 
Os revézes me couberaui î 
Sens ledos mi mus ainda 
A’ meus dias uao vicram !

Nem , para dar-te , possüo 
D’ella si-quer um présenté!
E , para mais afligir-me * 
lloje estas de mim auzente !

Emb^ra avarenta guardo 
S«3ii rofulgente métal 
P’ra esses , que à vista d’elle 
O coraçâo uada val.



Cordenl , oxtrcmo arnôr f 
Posso , o Corn, le oiïerlar ;
E nao |K)dc cssa tirnnua 
Ü’csle gôslo tue privai*.

; *  ̂
One milliards d'an nos vivns , 

En le dczejo, nieu Rem I 
E que possuas de boni 
Quanlo este Mundo contera.

a’ mesma ,
REMKTTENDO-LIIE l’MA CRAY1KA.

De mou Rem, de meu A mûr,
Da minlia bella Lilina,
Vai ser hoje o lindo enfeile 
Mimoza, rubra cravina.

D’esse Rem , qu’ escassnmcnte 
Me deixn a Sorte gozar ,
Ao annelado cabOtlo 
A graça vai augmenter.
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Quanlo invrjo n lua dita ! 

Ah ! pur ti eu me Irocàra 1 lünlâo a bel la Lilina 
Ci usiez amen te beijàra.

Qnanto scm clin pndlço , 
Llie lembra , bonita flor ! 
Nao , n4o dissimules , conta 
Do oicu peite a viva dur.

Titdo lhe faz desprazer. 

Q U A D U A S .

Qucm de sc\i Bem \lvc auzente , 
Consôlo nâo pôde ter ;
Acerbes males encara ;
Tudo Ibc faz desprazer.

D’um logar â outro corre ,
Mais medonho ho parecer !
O dôcc Bem nAo descobre ;
Xudo lhe faz desprazer#



O cornrîo mngoado 
Apcuas seule balcr :
IV/.idos golpos o fercm :
Tu do lhe faz desprazer.

Na dôr , o no desespôro , 
Afliclo leva à gemer : 
Lamenta triste cxistencia ! 
Tudo lhe faz desprazer.

A prezada liberdado 
Sem crime vcr-sc pcrder ? ! 
Ciprichos sao do Deslino , 
Que se nao pôJem sufrcr.

X  ARA D A .

No b-a ba lenho parle. — 1 
E nas comparoçôcs me acho. 
?i amôr liga os coraçôes ,
Eolre os Soldados m'encacbo.



-  Go
t As dôcès p r iz ik s  d ’A m or 
t Cad a vez me apertam mais,

• ; . * 
G L O Z A .

Nâo cuide Sâluo Orador ,9
Que suas doutas lirocs 
Dcsügurm dus corayûes 
As dores prizôcs d'Amor.
Cupido âos moi tacs , à (l:)r ,
Anima com gfctos tacs ,
Qu’ cm conhccel-o jamais 
Tevo despraier alguem.
Mimas d’elle com mou Bem 
Cad a vez me apertam mais.

Outra.
A* tcu rhô affagador t 

A’ teu olhar meigo , c hrando t 
Sinto, que nie >flo ligandu 
As doces prizôes d’Arnor.
Esse Deus abrazador 
Gratu se entrega àos mortaes i 
Nero sao, Joziua • fatacs 
As suas sellas buidas !
Com tigo de amor as licias 
Cada vez me a per U ai mais.

*



c E' fd iz entre es marines ,« Quetn chega à gozar seu fient,

G L O Z  A.

Quem n5o sabe o. que c» dar ai**
Quem tem livre o corar.io , 

ndo prova ingrnlidao,
17 feliz en Ire o» mur lacs. ‘
Quem goz i beus lâo reacs ,
Que alegre vida cnlreUhn ,
’J udo mais vi coin dc&dcm :
D'aquclle os bens nâo inveja 9 
Nom que muilo feliz soja 
Quem chega à gozar scu Bc.m.

Outra.

Oupido as armas faines 
Aôs pés de LHia Uncou ,
Com elhis Lilia se urnou ,

•K’feltz entre os mortaes î 
Goza dos dons divinnos,
Ja c’os Denses se enlrelem !
A6 nuiudo mais ndo convéra 
A nova socia d’AcuOr :
Ella fere coin rigor 
Quem chega a gozar seu Bera.

-  G» -



HOTE.
t

c De quem $ouy tnda-que morra, 
« J s so nunca direi eu ;
« Pot que 9 de quem sout me pede, 
« Que eu nào digat que sou scu•

G  L O Z A  ( *  J
Gozar de qnanfos favoris

Tu, mou Hem, me pôdes dar;De (eus labios cscutnr
A lingurtgom dos Amores,
E* tôr da Sorte os primores,
Qu’a (i manda, que eu rccôrra,
E corn lernura coneôrra
A’ (eu suave prazôr :
Mas ordeua nûo dizer
De quein sou , inda-que morra.

Dotes taes nflo esconder ,
A’ minha gîoria convinha :

.Par îdeia, ô Cthis ! eu tin ha 
IV um tao dilozo querer.Doréqicuropre obedcccr

f l  A ' pedido do $r, A , J. T-, que me dw o mots,



G3 —A* mou Tom, âo mando seu,A’ quem o coiaeao mou Vive por gôslo sujriln ;Si assim quer, si ê seu prcccito ; Issu nunca dlrei eu.Do meu Betn segrêdo soja O nome, nome querido ;Mas nâo, cjutS vivo perdido Por miinos, qu'Amor almeja.Si ou mumto nao (Jou, que vejâ, Quem tanto as Graras excédé, Vma força ha, que m’impede : Quai minha Ilella nao digo;E lacs dictâmes eu sigo,Purquc, de quem sou, inc pede.Vede, 6 mortaes î que ventura Para mim gunrdava o Fado ! Amar, scr tamhem omado, Possuir tal for moz ura,Qu*cxccde (ï  toda pinlura ! Quanlo é bom, lu do me deu,O meu Item me uffercceu Terno a mur, seu roraeao;Mas corn esta condiçfio,Qu'eu nao diga , que sou scu.



Q U A T K A I N

Je veux que de nos amours 
Ne spécifiez pas les faveurs :
Chantez leurs divins ardeurs 
Sans les dénoncer toujours.

Jldcfunça.

TRADUCCAa

Q U  A D  RA»

T>e nossos amures qucroy 
Nôo rcvrléis os favùres:Contai, porém cuulelozo,
Os sens divinos arUOres.

est r ib iu io ;
Nflo vafe menos 
Sabcr amar,
Qu’os dons d’Amor 
Nûo publicar,

Pelo sr. R. X .  de Figueiredo Ardignoc*



~  GS -»A*»UX?!A MAN.I A SF..NIIÛIU D. ANOKI.ICA 
à pcdiJo de /kk<s«s sobrinhas, g corn ci lu vivent^

Q U A D R A S .

Nosso nmâr patenicar-te,
Nâo (love, Angelia, sor trime :
N»t<la sûo nossos encomios 
Para a tuj Alma sublhne.

KSTZtlSlLHO.

Que o coraçôn 
A ssii» se exprima ,
PermiUe , An"clia #
A’ quoi» te estima.

t)ual \icoza cm ti remàca  ̂ • •Ut Virlndc nrvore bel la ,
Assim rénovai-U; huveinoà 
Lou\ores em lionra (Telia.

Tu és (la nossa amizade 
O pcnhùr mais preciù/o. 
Sein li ê nada a existoncia, 
Corn ligo ô dom Yoliozc».

/



Àl> SI». H. X .er bE  FIG.4,0 Aïil>!G!U<f,KWTiO KA 1 LU A I>E FCitRAKDO.
- L Y U A .

E' cri vol jaza cm Mlcncio 
D’Ordrigo a cadenlc Muza ? !
De A polio o suave Lyra 
Pulsar os sons ja nao uza ? !• 9

Sons â Jove t$o queridos, 
Comoàos morlacs nao scrâo ? ; 
MormeiHc quanJo nauzencia
Farlcin bein ilo corarâo !

Ncssa Ilha a idade d’oiro 
Deve agora cornerar,
Ordrigo as bellezas d'ella 
Dc-ccrto que as foi Icvar.

Eotretido ja s'esquece .
Da Palria, de quena Iho estiaia ? 1 
Dos Parentes puro aroôr 
O peilo lhe nâo anima ? t

9



Kilo, nSo cu'io; o firme espéra/ 
Qu'inda OrJrigo me lia do dar ‘
G ratas luoas de sens Versos,
Que me sabciu douuiuar.

U E  S P  O S T  A .

• Si nos campos do Céu, rcîno do Genton 
t Èu podesse collier mi ados cistrosf 
t Dos versos, onde alçasle do Cèu meu nomep 
t Crôa d'clhcrca tuz scrla o preniio. * ^

A. F. de Caslxlho*

L Y l t i .

< Silcncio ciilpozo, tardo 
t Escuza, à Babiana Muza , 
t A'quciu pulsar maga Lyra4  

4 Quai sues , tiao $abe, ndo uza.

c Duces, queridos acccnlos, 
i Mais qu’os tcos, jamais séroo ;
« Elles meu ser deliciam, 
x Euloiaudo ocoraçào,

5*k- — r
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* Va te por li (fiito rmbalJo 

« Hude verso corner,ar ;
• Qu’ao Porvir veündo fora 
« Mou nome à Gloria levar.

* T ii, 6 Sapho Brn/ifeira,
• Tu, das Camélias estima ,
« A 'C M îc implume,. medrôzo, 
« liumildcs vôos anima.

« Kia , meiga a voz desafa,
« Ou’A|w>Uo apronvo te dar,
• Voz, (jiHi terne, que sublime 
« Sabe os inuudos doutrinur*

Afin par vangloriar*me, mas somnife. por âpre- 
aentar o alto mcrccimcnlu, de que à diyno o lU.f™> Sr. Alf es IWxlrigo Xavier de Vigueiredo Ardigruu: , 
Ane vive cornu-y ne desconficcido ncsla sua !}alrig , 
ymblico as seguin tes peras , rom que fez o favôr do 
honrar-ine, c le ici et satisfaçào de aindn <(ur ùos meus 
J.eitores outras suas nùo menas priinorozàs produtr 
$ôe$.

* .  * i



—  Gç) —  ■

t la honorrrn Praxt'nitjtthfia* Bahim Yatis 
Udcfonliœ f.nuræ fæ taris*

E lM G R iM M A ,

< Qo?rniiido$ ilorcs, rcruniqure Dominum cantas 
f Carmiuis, llfonlin, (lusque, nitesquo Diva.

T iu rvr.rÂ O .

i  Tu dns flnrinhns immortal Canlora,
< Qu* Iivmnns entons ho Hegodôr do tnundo,
« Flàr das ('amenas, o do \ erso Numc,
« Tons, Ilfonra, meu prcilo o mais sublime.

X A K A D A .

« Nn Lingua do Pnrny ou sou pronomo.— 1 
« E sou prcpuziçâo cm Luzo idioma.— 1 f Naoacliiiras sem iniin a fresea fonte.— 1 
« Masculine appdlido se me loma.—,i

M

c Meu nome désigna 
* Bahinnn illuslrada, ,
« A Lirica Vate , 
i Por Vate» cantada.



i* SACDADr.
T A R A .

luolo (Testas £rma$ fragas, 
Reste sombrîo lugnr,
])c \erdçs ramos tccidOj 
Yizilado f.elo mar ;

Onde çm-vâo se procyf 
Dos burnanos a pegada;
Estarei aie, q ue a N i ta 
Indique a triste cbegada.

Das sonorns avezinhoe 
O maviôzo trinado 
Talvez ali vio me Iraga 
Ao coraçdu magoado !

•i

Gorgciando o Snbi.4,
Enlôa o saudozo canto:
Acer bon-me o duro mal ! 
D.esfaz-sernc a aima cm prinfo-:



TVnquellas orguFdas serras 
Passaros de negra côr 
~  Pcilo-feridu n  roprlom ;
No meu mais sc aviva a «ifir l

Julgava, que no relifo 
üucoutrassc alpmn prazer ; 
Qu'os passarinhus fizcssem 
Minhas mâgoas esquecer.

•
Enganel-me î avr.% c bosquê', 

O Sol seti piro â fi min r,
O fragor dns sorti ns vagns , 
Tudo me faz avivar

0% esiragos, qu’a Saudado 
Resfechava no meu pcilo ï 
Ah, meu Nom ! 6 (un auzcncin, 
Ronde émana uni tal efleilo.



k- a
t-M gusriüo A* HIKHA IK'JAX,

I .Y I tA ,

Suspiro , que f> ar n̂gu&as i 
Nau pires disperso , nao ;
Procura a leda niorada 
D’Angelia docoroçâo.

Mas aondc te pncnminlio ,
Meu Suspiro magoado? î 
Si Angelia :» meus aïs tem sempro 
O coraçflo bronzeado ï

Si com fernora cm sou peito 
Te as«cnlarcs maviozo ,
K lhe dicercs , que o me il 
A ivc ppr ella saîidOzo î

Indn-quô por verdadoiro 
Te conheça real mente ,
JPor înfeliZ vol In ras 
A' tcu logar desc<>nienlo !



Qne me lacère tiâo lemc , 
Ncin ilie inove a fm  dadc ,
•À x iva dôr , qu’ cxpiimento 
i)a mais pungculc saud.ulo !•

Talvez caiinUos , desvellos 
Deriiquc Ar.gclia nmoroza 
A ’ quem , coxno eu , nào saiba 
Amal-a tau extrcmoza I

Forrôzo v sofror mcu Fado, 
K lnnibctn d élia o quorcr ! 
l'orna, mcu £uspiro, vèm f 
Vêtu no mcu poiio moner.

C A N  C O N E T A »
♦

Vem gozar, Angclia amiga ,
[Vcsta branda virnçâo;
Vem coin mi go cslar uni pouco ,
Alcgrar mcu coraçéo.

Ai de mim ! que nfio me attendes î 
Eu te cliamo , e charnu cm vau I



0  r?nto d:is avczinlnà , 
Oelaro-rrtxo d'Aurora ,
Tcu cornçâo nâo seduz 
C’os dons damimoza Flora ? !

Como vdm maoio o Sol ! 
Como (udo brillia agora !

À face dos objectas 
Vai dc-rcpcntc mmfaudo 
JFebo , que c’os auroos noios 
A tudo vai animando*

E vninha Angclia nfto onve f 
Nûo ôuve t qu’ a estou chamandod

Da tante ào longe o snssurro 
Tambcui agrada, le digo ;
As \oIlns, que faz , «erès ,
Si quizeres ir coin migo.

Vcras ent.lo, si a ton lado 
O racu roui eu nao roiügo {



Sobre as agans cristalinas 
Verâs a N in fa formoza 
Pezehndo a tua vinda ,Como eu tâo ancioza.

No regaço da terunrû 
Te cspero, Angelia mimoza.

Ounnto côrcn osln monda 
lTm ar de alegria tcm :
Edificios , arvortëdos, 
fk'liéza , tudo contêtn.

Para mais 11S0 drzejar ♦
Vem com migo cstar , quen  Bcm.

Ao som da lyra sonôra f 
Qu’ A polio me çoncedeu ,
Ou viras , si le agradar f 
pnloar o nome teu:

* As exccUns fjunJidndes , 
Qu* o Scr Suprcmo. le tlc.u,



Esseft, que çôzas, praires 
I\Ta Cidade ataviados ,
Com mftgoas sçmpio onvolvt Jos ,5 e tôruam desanimados:• •

Mas estes * p’ra que te eliamo, 
Sâo de gùstos yariados !

fto (eu peito era a diViza 
ÂmOr, brandura, amizade:
Como hojc folgas , qu* eu si nia , 
l'or fîtio Ycr-te , ngra saudade ? !

Dcixa ila coite uns instantes , 
Y cm vcr-ir.c pur [ùcdadç.

Adora nurvlia ngonia %
Quanlo sente o coraçSo.
Nào récompenses amor 
Com sevéra ingralidao.

Ai de mim ! que n3 o me attendes 
Eu t« chaïuo, e chamo ciü-y3 o*



« A c  s o m  d a  l ÿ r a  t o n  ÿemufrj

q u a d r a s *

Na dura nu/enciâ de «ni Bem,
Triste , oprcsso , c cuosumido f 
Nom para al;\ io md basla 
Au som da lyra um gémi do.

Tem Marilia um lindo pcilo,
Mnc , quai pedra, endurecido 1 
Nem-uma onuuâo Uiocaoza 
Ao soin da I3 ra um gemido.

Mcu mal recresce ! Qu’ angusti* 5 
Kfto ser de Marilia muitln i 
Anjucj.indo «vponas sôlln 
Ao soin da lyra um gemido.

Nos apuros da saudadc ,
Nos delirios do scntido*,
A îida cxaîo , cmlando 
Ao soin da 1 jra um gemido.
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L Y R A .

i Cà da estancia da Saudado i 
p Batendo as azas duftadas ,
» Val IcvaMe Amcir ligeiro 
p Minius (ciras dcsgraradas*

ESTRiair.no.

» Al» ! Conslnnça , nüo me fai llis
> A lu a face ijueriiJu :
> 8<»m cita me dûs a morlo i 
• Corn ella me dûs a \ida.

» Nflo fSo otpressôf's polidas ;
» Mas s Ru srnlidns endeixns ;
» Sào expressocs d o  dcsuAsto ,
» Qu* cüccrraui dorldas queixa?.

• AU ! Cuustanca , &c.



« Elias v5o ante os (eus oltios 
Abrip-te meu corncBo ,
Expor-le n'uni quadro brc\e 
Os cfieitos da aflicç&o.

i Ah ! Constmoa, &c.

» Viclfma infeli* d'amer f 
Ha dîas , que sein te vCt  f/
Na minha aima desgraçada 
Murre o germen do praz£*r.

> Ah ! Conslança , &c#

> Meu coraçSo , quai a flor #
Que c’ o rocio ftorêce ,
D>m lu a \isla fc anima ,
Sem tua vista amorlôce.

* Ah ! Conslança t &c.

> Constança , lioda Constança ! 
Si uma aima (eus inda amante , 
Por leu semblante le peço , 
fiAo me furies leu semblante.* Ah ! Consrlanra , &e.



3a

# Vcrès cntOo , quu! a uuite*. 
i  Que fogo a vîsla (Io (lia ,
> A* vista d’un) U*» sorrizo
> Fugir-mc a uogra agonia.

* Ah ! Cuti* la lira , &e.

» Nas tuas mimoïas faces ,
Que Venus sente n<1o 1er, fm)
» A’ longos sorvos ver-mc-às 
* Beber ncctario pra/er.

* Ah ! Constança , &c.

X  A R A  O A . 5 /

Sempre me vcràô na roda. — t 
Sou lecida grosso, ou fina.— 2 
Ando no prado , no bosque ,
Fui caza sou da inenina.

(“) Para honrnr-me corn a escolha d'este rtrsù 
tneu, de que se serviu nvsta excellente l.yra osai dig- 
uo Autor o lllm. Sr. G u»I tienne Balduino Imbiras* 
SÙ Camacan , communicuu*ine a d i la l.yra, que pu* 
tlico pava abrilkunUir este tneu fulhclo, c cm signal 
da estima, e aprêço, de que d mcrecedôr.



A0 5  ANNOS HE MIItHA SOBR1KHA A SEWBÔBÀ 

P. ANKA CLARA CEZAR VlANNA.

L Y R A .

Fnz an nos lïoje 
Belia Naninlia : 
Amôr pur ella 
Me acarinha.

Mas qnanto sinto 
Tôo longe estar , 
Que neui a pusso 
Terna abrarar !

E nem ao-menos 
l)izcr-Ihe adfius ! 
Quanto sflo tristes 
Os dias mens !

Jovc, que pôdo 
Tudo fazer ,
Lhe dû venturas, 
Lhe dû prazor.

Tacs meus dezejos, Mi oh a atr.birao ; 
Qu* amo a Naoiuha No curarôo.

À* MESMA.

Nâo manda o Céu , qu* eu auzeolo 
Viva de Naninha belia ! *
Mas a ferrea escraviddo 
Me priva Je cslar ccm ella J.

6 .



— a*
Si iutîô, ù lin la Naninlia,

Sc sujcila cto Tempo instavef, 
Como elle , lodo o successo 
rôde ser tambem mudavel.

Si por agora n5o posso 
De vfr-ié o gflsto provdr,
Um (lia o Tempo trnrà 
O de podcr te abraear.

Kada ciistc permanente 
ISesta vida desgraçada !
O rizo cm pranto se lôrna,
O prazér sc lôrna em nada.

Tudo à (erra a morte arroja , 
Scm eonliecôr distinceâo !
O Sobcrbo, o Hico, o pobre, 
Nella confuudidos sâo.

De mcmôria estas qundrinbas 
Tome Naniuha ido linda !
Sô a morte estorvarà
Qu’ eu uào possa vet-a ainda.
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A* PfcblfcO DE 3!INIIA PRIMA A SFNITORA D. ANNA RITAl 
PARA A EX.ma SENIIORA D. IZABEL DA SILVA LU&GA»

L Y i l A .

Oh ! Lyra, qn* cnnastrei de vfirdé-nègras,* 
Tristes sandades, quai miuha aima triste !
Erguc sonôros sons, que chegar possani 
A'os d'bbella gentil meîgos ouvidos !
Sim, de meti peito os laslimozos males.
Os accrhos lormentos, qu* o opriroem t 
Qu’ ella lerna os escute, e compassiva 
Tambem no Peito seu os depozile.
Dado nu* foi penarî o dost.i vida 
Agro quinhâo dos desdilozos tîntes!
A dita d’cAislir, gozandoos mimos * 
l)a Forluna, e Soude, me vecJârani 
Tirannos F.uJos, mois verdtigos certos !
Resta va-mc, 5 sofièl-os pneiente,
A bcmfazeja Mao, os Feitos dignos 
D’AquelIc, ( * ) â Quem ufana, o’minha libella, 
O ser devéstc para glôria tua.
Tiranna m’o roubou a crua Morte I 
E nesto mundo, quai deserto ingrato,
Lastiiùo, chôro tâo sensivc) perda.

( * J Q E x Yheonde de Cayru. G.



0, qu’ nos Denses é dado. foi defézo 
A ’os mizeros mortaes por longas eras 
Contentes possuir, gozar contentes.
Sim, libella querida ! Uma Alma justa, 
l)e Vii tudos modclo, arrimo forte 
Do desvaliilo, desditôzo orfam,
Na prâlica do Item sempre incessante,
De u in De us âo lado cm paroi bar devia : 
Esta a consoloçao, que nos conforta !
Tu, de suas Acçôes (ligna Llerdeira , 
Isbclla carinhoza, amigi libella,
Os (la antiga amizade ardentes volos,
A mais constante, desvellada estima, 
Gratidao ctcrnal àos tous fuvdres,
Do curarao, que te ama, acceita, e guarda» 
Passa a Forlunade seus üens Celesles 
Corn ligo repartir prôdiga sempre.

JSRIUT 1 .

Na pog. 6 9 , verso V.° da traducrâo, cm lu garda
-  k u b ü in e  —  , que por engano se escreveu, leia-sç
— proluudo.
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AS DISC1PÜLAS RF. MIMU IRM AN CANTAREH 

NO D1A ne SUAS TERIAS.

L Y R A .

Fcrlil, e grato Dezembro , 
Ou’ as Férias nossas trazlis 1 
Por briucos sérios estudos 
Que Iroquêmos, \às fazeis.

D’ullimar nossa tarefa 
Hojc a vicU>ria canlàmos : 
Repouzem as bellas artes,
Com qu' a Sciencia buscamos,1

TV encanlndoras colinas,
De lindas flores orladas,
Vamos bascar os conlornos, 
Telo prazer auimadas.

- E nâo muito vos apressôis ,
Janeiro, no giro vosso ! 
Deixai, que saborcëmos 0  folguedo, o goôto nosso.



Pa nossa Meslra» o amiga, 
O nome, nome qucrido,
Com saudade, o rom tcrnnra, 
Sera sempre repetido.

E nossos brnros rom nnmr 
Se estreitoro éos brnros 
Entre soînços ohorâmôs 
À'ihe dizermus ftdOus.

orrra.

lHa de glorîa. 
De prnzer cheio, 
(Juo nos IraztT 
Dezeiubro veio I

P" belles topes, L i n g i i n n l d a s  , 
No* veiuus liojo Todüs ornudus !

Na idad? nossa 
A aima nao sente 
Um mai or bern, 
SMelhor prozente !

E do ce pnga 
fia aplicaçao.la • a â # d • a # ^ y
À'que nos demos
Com aUençôo.



%

GoslAzo frttclo, 
Incompnravel,Traz a Scicneia 
Scmprc dura vol.

flem-que failîgas 
Ella ims cusle,
Seu nobre empcnho 
Kdo nus iissu tc.

Hoje cnntâmosDVlla a Victoria._
E i ni mort al 
A nussa gloria.

Mas entre os gostos 
Da curia vida 
AVmpre a tristeza A tid a en vol vida IA nossn Mcslra 
C *mo doixar,Sein qu’a saudado 
Tara chuiar ?

Perdes, 6 Dîat 
De leu valor.Nos a parta ml o Do se u amùr.

X  A R A  D A  O .*
Soo verbo mui eomezinlio. —  t 

Estou de li Ifto distante,
Que me ncharâs n’urn instante. — 2 

t Àpôsto, que o mais sabido
Aie faça scu illudido.
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LOUIS AIMÈMARTIM A* SOPHIE

Lettre 30, ïom. 3>

Je coulé des moments heureux 
À après d'une amante fidèle ;
Je n'existe pas seul quand je suis arec elle, 
£  cependant nous ne sommes pas deux.

t

TIUDLCÇAO.

Instantes felizes passo 
Com minha amante Gel ;
Quando coin clla estou, dois nos juntâmot, 
E com tudo nos dois um s£r formâinos.

a ’minha sobrimia a sf.xiioraD. BEATIllZ CEZAIX DA SILVA.
Q U A I) R A S .

•• *
Teni de Délia o casto pcito,

J)a$ Graças a perfeiçâo,J)e Venus toda a belleza,
Detriza do curaçao.



PorOm h todas excédé 
Na sublime condicçSo 
De ser anuiga constante 
Belriza do coraçâo.

Reun.'u quanto era bello,
E mais digno d’aüençfo,
A Natureza, formando 
Betriza do coraçSo.

Tôdc contar-sc feliz 
Quem ganhor sua ofTeiçâo ; 
Que mimos tem dhioacs 
Betriza do coraçio.

-  «9 -

a ’ m esm a

A* PEDIDO DE MINUA MANA A SNR.a D. ÀKGELIGA.

L.YR A .

Fresta-me, ôlluza, 
Sublime canto 1 
E* nobre o cnipenho, 
Que Qiôvc à tanlo !

Quero â Belriza 
Hoje louvar ; 
Quero scus dons 
Grata eoloar.



»
—  go —

Sua nmfzarle 
Constante, e lidaf 
Faz a delicia 
De minha vida.

Desvcllos mil 
A'cada instante 
Me presta aleçre 
Seu peito amante.

Si ardiio tr.ibalho 
Tenho à vencer, 
Belriza o toma 
De seu prazer.

Fingir ufio sabe 
Seu corario,
Ne ni sua bocca 
Dizer, que uao.

Scmpre coidôza 
De. quanto é meu, 
Desprcza até 
Tudo, qu' é seu.

Nobrcs arçôes, 
Rara virludc t 
Ella as pralica, 
Sem-qu* as estudo.

Altêia, 6 Muza,
A minha lyra !
Faze. qu’ as cordas 
Suave eu tira:

E tào sonôras, 
Que A scus accentua 
Tudo etmideça î 
Sojaoi aticnlos 1

Assîcn eu passa 
Aos <V*us m.mdar 
la o  divins Do!es 
Etcrâizdr.



A* MlNTtfA IRMAW A SRN.a f>. GOlUlSRHUfA 

EM- TDIA DE SEUS A N NOS.

L Y R 4 .

« Gnmo linda se levants 
« Hoje a Aorora pur pur tua,
« E vOtn celebrar lizooht 
t O natal de Gutlhcrtidna !

ESTrasiufo. I:'i  »

t Tndo é jocimdo
« Neslo aurèo dia !
« Anima à tu do 

' « Dôce alegria.

t Colhc Flora apressurada t  Mil flores nê ta en ni pin a ;
4 l'nlo grinaldns cm honra 
t Do natal de G initierai! ns.

t A linda Laura de Sa p h os c A mimoza Lyra affina.
« E célébra cm alto cstillo 
< O natal de Guilhcrmina-# t ;• ,  ̂ • f\

f c lo  Sr. G. Batdum o fm b irussû .



A ’ MES3!A 9KNH0RA.L Y R A .
Cantar, Ermina,

O natal teu , 
E 'd ’outro engenho 
Maior, que o meu,

Na lyra, ufana, 
Pcgar eu d<!vo,
Sendo de uni Drus 
Miruôzo enlôvo ? !

Pcrlence Aos Sabios, 
A*os Balduinos, ( * ) 
Hoje cntoartc 
Fcstivos Ilymnos.

Castalios tragos 
Bebcr podlram ;
Tou nome àos Céui 
Voar fizérara.

PorÊm finézas Do corocâo Rcnder-te posso Por grolidâo:Aureos thezouros Quizôra 1er,Para com ellas Tü otîereccr.D’elles a Sorte Me têm privado î Mas o dezejo Na o me é vedado.Com o, que te fGf Lcdo, e prezado, Benignos Evos Te de o Eado.
, ( * J  0  r e f e r i d o  S r .  B a l d u i n o  I m b i r u s s û  C a m a c a n



Sinccros votûJ Sflo, eu trjnro.De tcrno amor Eai grande apuro.
Acceita, Erraina f Meu aoraçflo:\'iva entre nôs D6 cc uuiâo.

9^ -

a’os akxos de cora.
L Y R À .Sim, minha Lyra, Corn yüz sonora Célébra os annos Du liuda Cora.

Eu te snudo, Bonila Aurora î Qu’os annos trazcS Da linda Cora.De ser laortalCessas ua hora f Qu'o genio louvas Du linda Cora.
Mas lào briihanle,’ Tao linda Aurora l Tu na«> exccdcs A’liuda Cora !Deusa nào ha, îSem mesmo Flora, Quiguale à s graças Da linda Cora.
De nm Peu s empeuho,De uses namôra A Fcrfeicflo Da linda Cora.



Nào faço sintlo chorar;
1 -* /

L Y R A .

Quando nn lyra ja veilla Algum soni qucro enluar,Da bella Cora me lembro,IN au faço sinâo chorar»
Scus cncantos, sans graçasJa nâo me cabe lograr !Longa auzencia nos sepàra tNâo faco sinâo chorar.•Ja nào tcnho mais qncrn possa Minhas penas adorar ï 

A bella Cora inc f«iila !ISao faço sinâo chorar. •
Qoem podéra do Destina 

Ltfis tâo barbares mu'dâr ! 
Mas elle nâo as deroga ! 
Nào faço sinâo chorar»



Os fnsf^s restas <la*vi«la 
Qucroè Saudade immoîar. 
!Sada jucumlo uie toca I 
Nâo faço siuâo chorar.

Como pois cançada lyra,
Tu hoi-dc alegrc pulsar ? ! 
Faltando aquclla, que adoro, 
Nao faço sinào chorar.

Ncm posso mais tuas cordas 
Sonorozas alfinar î 
Cruel tristeza me oprime !
Küo faço sinào chorar.

Com o ja passado tempo 
Este quizera trocar !
Enlâo a vida gozftra 
Seiu dc-continuo chorar.
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a" saüdade*

l \ u a #
Pilfizo o, que nOo te vu do passado Alegres (lias à cliorar prezcute !Fcliz, quem nâo possûc, qucm n9o cspcra Un ver da Sorte», p’ra sofrër mudunças î Triste, quem as idi'ias revolvcndo,Os gôvtos traz das glôrias, que acabàram , Os senlidos oprime , c se atormenta,Scm nunca ù seu penar achar confôrlo!

As lèves azas sein cessai* bntendo 
As ledas horas, repentinas fogem,Dcixando apenas no sensivel aima Ternas saudades, dolorozas màgoas IAi ! nâo mais me apurëis, do ce s Memorias 9 O ja  passado tempo, que nâo voila î Nâo Parais mois pezados, mais aHictos,Mais tristes, mais cruôis esses instantes, Que, sem essas Icmbranras, \iv£r posso! Meus olhos de cliorar a luz ja perdem ! Triste victima sou de alroz saudade ! PcfendAr-nie nâo posso d'esses damnas , Que sofiê&so oxdenou austero Fado.
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Q U A D ï t i .

to urna saudadc o rigôr 
Vf tu•m* o peilo apunhalur: 
Si c ! rifle nào fer amadu , 
E' marlirio auzenle amat\

G L O Z A r

Ah ! mcu Bcin ! é dcleilozo 
Rcconlar lernos instantes ,
Que dois sensuels amantes 
Dcsfrticlam em pleno goto.
Nno lia prazér mais gostozo ,
Ou* o nectar provar d'ainùr ;
Mas si a ma r go dissaboi*
U se il flagHlo vem ser,
IV.istâ fazel-os sol’rer 
1/uina saudade o rigOr*

|?|ta me tem mcrgullud.t 
Na mais horrivtd (risle/a ! 
fia Sorte sinlo a fereza ;
Vivo ; mas desanimada.
I>o ver-te, mcu Hem , pfivad-a, 
isào faço ginftj clvrac l



E  posso ali vio cncontrar ?ÎSao ; que longe de meu Boin^ Mortal ci lime tambem Vem-iue o peilo apuuhalar,
»Assim a vida se passa Entre a dor , entre o pezar r Scm que se possa vedar J)a Fortuna a mâo escassa ! Embora prelenda f c Tara Parecer mais moderada A cauza , porqucr magoada 7 T>ou*mc a rude padecer :Tanto , que nûo soi dizer ,Si 6 triste nao ser amada*Ncsla drroa solidJo ,Onde vivo desconlcnlc,Por nûo ler-tc aqui prczonlc 7 Se augmenta minba aflieçao. Constante meu corarùo Se ürma etn le idolalrar:Mas nada o faz socegar ,Si vives de mim distante ! Neste estado délirante F/ marlirio auzenle arnar.

-  9» -

€
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A'O t>KSPOZOR10 II K îrtl.MIA S0 BR1NIÎA A SH.'* D. MARIA LIBER VT A CEZAR VIAN MA»
L Y U A .

A’os Druses lodos coubcraiü I l)p/onms d'alla grandeza , l^ibre Cupido nem teve Alavios da riqueza !
Nuzinho constantemeMe 

Résisté a loda Estaçâo , 
Apenas tend» de seu 
t!ni arco e frècha ua mao.

Estas sAo armas bastanlcs , 
Coin que lemido se fez t 
De sorte , que os Denses tu (lus 
Respcitaui sua uudez.

Dos eoraçôcs governantc , 
Nclles ûrmatal poder , 
Quevencêl-o, ainda nao consta 
Pfcdesse o ouro , ou saluer.



)0O

Bulcados na tcrnura ,
Nos doces cai iuhüS seus f 
Os amantes salistVitos 
Dao culios à este Deus.

A loilos tôrna coclenles r 
A’o rico o pobre iguolando:
Amnr. sobranceiro, v l̂a ,
A van Fortuna calcando.

Si nssim nio soubesse Ainflr J)e IMulo os cotres vcncer , ihicm nno tom mais , que lernura \  U que lia via merecer ?
n'cfroanffo pois da Sorte 

À mudavol romliccao ,Foliz torna a quem eonsegue A pusse d um coraçâo.
f  o da beüa Marilia 

Fxlromozo, c* lodo leu : 
Jhzerra, que o recompenses, 
CuncOJa x permilla o Côu.



Mais dficcs, que o mol mais dôcc , 
Os seus carinhos te sejam ;
Por Cupidos suscitados ,
Couteutc scmprc le vojam.

a ’o mcsmo ohjfxto,

L Y R A .

Km laro cstrcito , 
E dclcilozo,
Tdo lindo Par 
Viva ditozo.

Amor llios firme
Nos coraeôcs •
Almos prazeres, 
Consolaçôes.

Tcrnurn gozcm 
Céleste, e pura , 
Inda meliior,
Qu’ a formozura.

Exlrcmos d’alma , 
Sempre amoroza f 
Lhes dem affagos, 
Vida gostoza.

E seus trabalhos 
Sejam somente 
Tuas fadigas f 
Amor potente!

Tal , qn* invejados 
De lodos sejam î 
Sempre queridos , 
Ledos se \ejam.
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Svlrc o mes mu objecta.

a’ miniia irman a sr.N.* D. ant.f.uca  
a ’ rrpiDO DK KOSS V IRMAN A SLNUOKA 

D, ANNA ROZA CABIINIIA YIANNA,

E E O G I O .• % f  . • •
Em honrn da Virtude, 6 ir.inhn Lvra, 

Soltài di\ inos son?, em que sc csculem 
D* Angclia bemfazcja o Nome çaro,
As acçoes liheraes, rara amizade,
Corn que os fiilios meus tem accollii Jo,
Qu (les fusscm filhos seus, velando sempro 
Em suas prccizôes coin empenho tar.to, 
Com taes aiïigos, c ternuro, e rnimos,
Qu’ o s£r de M<1o deptiz no abrigo d élia î 
Dourai-vos, grato Uia, amCno, c bello î 
Como liizcis, que no meu peito exullo 
O coraçâo, cm gôslos engoifado!
Sôis o segundo, que tmzôr-me vindes 
Nas nzas do Prazôr aima alegria !
Se<m d’ Angelia o socôrro vividouro,
^omo 1er eu podera alla ventura 
I)o vêr as Cilbns, da minha aima extremos, 
Em Laço Conjugal ah! tâo ditozas 1 
De tacs farôres em tributo cscasso 
A’os Nelos meus crçsiuarêis, 6 filhas,



io3 —
ÎV Àngolia arlicnlar primciro o Nomë,
Qu cm nossos coraçôes perdure oterno;
E corn signacs d’amor, d'alto respéito 
AsMaôs bcijar-lhc, dadivozas sempre !
P ’ Angelia aprender vinde, <) Potcnlados, 
Sublimes Feitos, qu* iinilar vos cumpre ! 
Essas riquezas, que du Sor(e houvestes, 
Larguear aprendei, quai sabe Angelia 
Tnntos bons exercer , sem-qnc a Fortune 
A tenba com sens dous favooeado.

X A R A D A S .  7 . a

Sou da Muzica figura. — 1 
Entre as fructas siugular. —  2 
O Nascido Rcdeuiptôr 
Valimeuto me qulz dar.

8.a
Sou de lugar adverbio. — 1 

Quai kydrôpico , pezado. — 2 
D’aquelles , que se desfarçara 9 
§ou precizo , e procurado.



h ’  OS ANN OS DA IU.ÜSTKISS1MA .SfcNJîORÀ 
l \  LUIZÂ SOAUKS.

L Y R A t

■ # 1 1

Como rizonho , e nlegro 
Vcm nasccndo o bcllo dia !
() Sol com doorndos raios 
De-todo nos allumia.

Mclodiozos gorgëios,
E de raminho cm raminhos,
Trinain contentes, sallaudo ,
Innocentes Passarinhos.

Um lacinho ja preparo 
Para o mclhor apanhar :
Eis que vejo o mais bonito 
INo verdc galho pouzar.

N’iima gaiola o tomçi 
Chcia de? vivo prazer,
Mas o triste se lamenta ! 
fj (Telle me faz ducr /



Î O )

> Nâo Tês , lirannft (nre diz 
Aengrarada Aveziuhn^
» Qu‘ eu canlava alcgromonle> Os annos de Luizinha ?

# * • *

> Nao sabes, que nesJc Dia
> 'J udo respira prazer?> E pois manchal-o tu queres f 
9 Privando-mc hoje de a ver ? !

Ah ! perdôn meu deliefo , 
Minioza f c bella Avezinha !
Eu (e don a lrbcrdade 
Em nome de Luizinha.

Que sens lcdos annos soja ni 
J)e todos scgfipro cslimados , 
Assim , coiho ccm sobr’estes 
Lhe s3o por mira desejados.



—  ! o6

K O  SEMPRF, GRATÛ DIA 2 DE JÜLUO.

H Y M M O ;

Com tigo, ô Dia Fostivo ,
Um sô se pôde igualar î 
O primeiro, que rizonho 
Vfiio o Mundo clarear,

ESTR1BILITO.

Babia ! Palria d’flerocs î 
Nâo tcmas a Sorte firnpia ! 
Sempre terà Defensôres 
De Julbo o Seguudo Dia.

üm Dcus , que Sàbio , c Potente,
Quiz perdurar-lhe a memoria ,
Fez em Julbo renascesse 
Dia Dois, d’immortal gloria.

Que te seja indifferente 
Haverà Bahiano Peito?!
Dm so nâo b a , que ndo sinta 
Do Prazôr o duce effoito.



Qucm Irostil cohôrto in’miga 
Do Palrio Sôlo expulsou ,
Viva ! que moslra dos Dcuses 
A sua or jgem lirou I

Pahia î Patria d'IIcrocs ! 
ISao temas a Sorte impia ! 
Seropre tcrù Defensôres 
De Julho o Segundo Dia.

w

a ’o IT.Ln‘®. SR. GCILÜ ËIUSE BALBUINO IUBIRUSSU

E P 1 S T O L A .

Por-que dcixas , Beloino , 
Assim deappareccr? I 
Alguera (Testa morada 
Cüegou a le ufleoder?



i oS —N5 o venhas allcgando
A trabalhoza lida ! ( * ) 
Que lemos para ludo
Instantes uesta vida.

NSo soja a Indiffercnça 
Motivo da csquivnnr.a ? ! 
Amizndo Lanrinda 
Bincera le aüiaoca.

RESPOST h .

L Y R A .

t Entregue «a dOcc arrùbo 
t f/as Muzas convcrsava , 
i Gentil Laurinda ! o. as cordas 
* I)a Cythara apalpava.

« Quando fcrin-mo o timpanQ 
t O som da tua Lyra ,
€ O som harmoniozo ,
c Qii’ o proprio Apollo inspira.

( * ) O Ensino Publico Lingua Latina, de qu& 
iodos o recunhecem profundo Mestre♦



« Pependnrando a Cythara , 
„ Enlrei-lhe a exclamar :
« — Qiinndo canta Laurinda,
« Nâo (Jôvcs mais cautar.

« Eis m* interrompe Clio :
« N â d u  d ' e s m o r t e e r  , c J  aven ! rai d ' t s l a  Cisne 
« Décès liçôes b e b e r .

« Sô assim d esta $aphos
•

« 7i? pbdts pôr do tiirel.< Mas, si me fa lia « tempo, 
« Coino sera possircl ?

# Si frnbalhnza lida 
» Me lira esse prayer ?
« Nâoé qn’ a indifferença 
€ Km mim possa cabef.

« Vai, Clio , do-ropentc « K dà-llu* este icc-ido :
« Mnbtia quanta Beicino 
« Hojc vive occupado.

*



—  n o

. t Que n5o queirn do Vato 
> Mau concerto fazer :
« Era fim, qu* hojo dc-noilc 
« Là heide apparecer.

« Mais la por dian(c 
c Corn este scrntàozinho ,
« Quan do a De usa metôrna 
< Coin seu sorrizozioho :

« A' larde sô de hoje ? f 
« Deixa (Testas a s nê iras :
« Eu vou dizer-lhc, qu'iras  
t Todak as quintas foiras.

X A R A D A  9  a

Entre os bonites me vrjo. — 1 
Dos campes hahiladur. — 2 
Sou de muilos frcqucntndo,
Ousrja, ou uâojogador.



VOS AN MOS I)F. tMA SENH075À 
A’ PEDIDO DE LMA SUA ÀMIGA.

E G O G I O .

T)e Mar ilia Gentil, da minlia Bclla ,
£' hoje o Natalicio r que festeja 
Meu ooraçao à inuilo ponhorado.
Como sur go rizonho , auri-rozado 
Este Di a feliz , cm que os P ra zéros ,
As ledas Graças, os genlis Amures ,
O Borco Ih’embalâram cuidadozos !
As tuas Pei feiçoes . os tous üncantn* , 
listes Dons tau sublimes , tao brilhantes #
« Nao sào, minha Marilia t os Dons maiorcs 
Coin que te orna a Sâbia Natureza.
Uma Alina terna , de Virtudes toda f 
Onde reina a Amizadc, onde se eslrcitam 
Os d’ella sempre valiozos tnimos ,
Dotes sâo cteruacs , que le enobrecem.
Os voies meus amigo esculo Jovc ,
Volos , qu’ em leu favor constante empenho 
E teràs de Nestor os longos dias ,
Sempre em delieias , em prazêrcs sempre f 
Da Fortuna gozaudo alla ventura,



A ’ o s  ANNOS RL MIN II A SUBRIXIIA A Sf.XFJORA 1). MARIA LICE RATA CEZAR VJà NNA.
Q U  A I) R A S .

Que vemos , ô meus Senhores !
]>o Olympo os lieuses nfanos 
A' eclebrarcm com nôsco 
Dd bella Marilia os An nos !

Ta nia glôria nâo canin ram,
GrAgos, va Ion tes ttornenos !
Bebamos , Senhores î vivant 
lia beliu Marilia os Annos.

Nossos côpos esmakados 
Invcjâram Sobcraims ,
Si brindar assim nos» vissent 
lia bella Marilia Os Annos,

Hubro , saborôzo Nectar 
Contra nos nâo fôrm » e >g mus : 
ffoje afugeulam cuidados 
lia bella Marilia os Annos.<?■ 4- € >



OUTRAS.

Viva o rîzonho motivo ,
One faguôiro nosjunlou :
Nôgro* cuidados deixemos t 
13acho a beber ensinou.

Dcsta mêza os CompanheiroS 
Almos côpos esgotando ,
Rôxo nectar sabordam , 
Duccamizadc brindando.

Nâo pôde, ô Barho, scm ti 
Complcto ser o prazer :
Sim, lu pôdcs Iristes mngoas 
Em rizos mil couvcrter.

Vivam Marcins, Jonias, Nizcs, 
E (odos estes Scnhùres ,
Qu' a componhia nnimando, 
Invcja dâo aos Amures.

De alcgria , c de prazêr 
Ergatrios pompozo nltar,
Onde este dia a Marilu
Possumos lcdos cantar.



'«■■4Vivnm todos os, que sabcni Frezar de Mariiia os Annos, Vézes mil os fostejcmos,L lainbero seus Dotes lhonos.

cm somio.

Qu’ a \îda o Mar me tragava
A' \î*ta do mcu Amûr f 
Sonhci , e que no «eu rdsto 
Mal se divizava a dur !

Ou* entre os nllimos arrancos 
Pfîo seu nome invocando, 
Fingindo nao escutar-me,
De ver-me se ia apartando !

Oh dor ! que o peito oprimido 
Me trnzninda drsperta !
Ah ! ndo permit! i o Deslino 
Fazcr a mentira ccrta.



Indo eu para o Iteconcavo.

E>1 SAU DA DE*

L Y R A *

Tantonflo corras, Barqninho* 
Df> mou Arnôr me aparlimio !
Olh i cm prantu aniargurndo 
Como me vou suflucando!Quanlo mai* peno cm corrcrcs, Sî >i$ \cl«*z u'j » p irlires !
D**môr:i mn {> me » a carreira î 
Que lucras cm le su mi res ?

D’erse Bcm, u que me ronbaro, 
Que lucras cm tiesviar-me?
Ai! de v cl-o nao me prives;
Que sente nao nlTagar-me.

Este nnr Mo procelMzo 
S6 u'jo a ti respeitir !
Pois chega a soberba sua 
Ao raesrao Côu lirniUr J



Espumando, alvf-ja, e vêrn 
À’ luîi prôa esfoirnr,
Som-qu* a minha desvontura 
O possa tranquillizar !

E cada ru d-> sou 
No peilo a ira me acccnde ! 
Contra elle improço; mas 
Do, que digo, nâo se offencle#

Confra mim tambem o Vcnto 
Zone furiùzô, irado î 
Là, onde me levas, ah !
ÎSûo cslà tueu Bem amado.

Nâo pôde a iâo grande dôr 
Mou coraçâo resiâtir !
A nies co as ondas eu visse 
O meu ser se confuudir.

Qaando à minha habitaçfio 
Ligeiro os passes levar,
A tristeza, o desespôro 
llade, sem mim, cncootrar.



Basga-me o peifo a Saurlada, 
lïinhti «aima despedaçando ! 
Suspiro , gcrao. ai ! de mira 1 
Que a terra vai-se abaixacdo !

Jâ n o  mar sobmergida ,
Com elle cnvôlla, a perdi !
Ai ! porque fatal sentcnça ,
Mou Uem, me arraocam de li ? !

Pc-lodo a esparanon perco ! 
Que me resta? A morte, sim ! 
Que venha à tantos tormentos, 
A* tantas penas dur lira.

Q U A D R A S .

Si ha, quem triste nSo choro 
O Bem , quo longe deixou ,
Eu pranlêio à cada hora 
Q pieu , que auzente ücou,



Bntidn da Sorlc avôssn ,
Que vale à e!la imprecar? 
Contra mim vejo a tiranna 
Mais, c mais se exasperar !

O coraçflo ancfdzo 
Soci'go nào pôdc ter ,
Kao ; que longe de seu Bera* 
E’ d<Jui ôzo viver.

Si tudo, que vive, ania,
Tor que pois à crime dinar ? I 
Amôr firme, amôr constante , 
r<ao, nâo pusso desprezar.

Minha suprema ventura , 
Mcu guslo puz cm qiicrer-te : 
N cm uni so dia , meu Bem , 
llei-de pudèr esquccer-te.



C A N C O N E T A .
»

Sobêrbo Mar !* A* teu fragùr
Alegrc canla%
O IVscaJor.Ai ! que me rnubas A* meu Amûr 1

Nfio tons dtscanço ,
Nom pôdes ter î Podesgcs màgoas .
Tombera sofrer !

Eu t’as daria 
Corn môr prazër.

O eampo, que orlas,
E fazes liudo,
Cuidas, que vêjo 
Alegrc, e rindo ?

N3 o; qu' a Saudade 5 1 c vaisumiado !



Trnzc , si qaeres 
Vcr-mc contente ,
O Hem , que lenho 
De mim auzenlc.

Terci prazêr 
Mui permanente.

Ào coraç3o,
Que ja lhe dei,
Todo o wcu ser 
'Jawbem juntei.

Sem elle triste 
Scmprescrei.

Lcva-lhe no-menos 
Um loi no adeus f 
Alma, que guarda 
Suspiros meus,

Assim minôra 
Estragos teus.



—  121

A T . t C t

pela p rim e ir a  Ic tra  de cada quad ra .

L Y R i .
A Saudadc me consomc 

O triste, o afliclo peito ;
E vivo rm desassucêgo 
Somente por teu respeilo.

Brandeava a dura Sorte 
Nos dias de te deixar :
Mas ah ! de-repcute eu vi
Mcu turmeulo se accrbar I•

Calnda mou mal supporto ,
Mou mal, que almo nâo lem 
Mais, do que lhe dâo meus ôlhos 
Em chorar por li, mcu Bcm!

Dosviar-te do minha aima 
Ndo pôde o sentido mcu,
Qu’ em tudo ve retratado 
ücütos, c semblaulc teu.

i*



E\ mou Bem, nmnrga a vida 
Do triste inortai, que auzente 
A ma, e confôrto n5o acha.
Que amante peito sustcute!

Fu&ir luctuozos dîna
Vè ccm tanta indiiïcrcnça, 
Como ào-conlrario poupâra 
De scu Ainôr cm prezença.

Gravemcnto o coraçâo 
Tenho nestc duro cslado ;
Qu* o Destine nâo adora 
A’ quem nasccu malfadado.

Ha-de a tninha desventura 
Inda à tal ponto crcseér,
Que, para cvitar-lhe o darnno, 
Sera precizo morrdr.

Instantes, quesetn ti pnsso, 
Sao dignos de lastimar ! 
Eni-ûm, nâo tenho alcgria ! 
Todos vêcm o meu penar.



Julgava nestas Camptms 
Esponcasse o mou tnrmento 
De lug.tr etn lugarérro,
SeQi acliar conlcutameulo.

Levoào mnr incortos pnssos 
Para disfrai r c uni a d os ;
Mas o scnlido me illude, 
Toruam-bc mais upurados.

Mimos, carinbos, ngrndos,
A vida fnzcm amar :
Est-'S venluras perdldai , 
Que me resla à de/.cjar ?

Roda, mou Pem demînha aîm 
Moo Bcin de mou coraràoî 
Conserva-se a cxistcncia 
Em lormeuloza alliceao.

Onde a Sorte nflo nmiga 
Sont ti me qui/er doter, 
Eslarei nulrindo ideias 
Do mumento de le \£r.



Pfotestos de flrmcamôr,
I)n mais pura inclinaçào , 
A* cada hora le faço 
Dentro do meu coraçâo.

Qiiero, meu Bcm ! e quem pôdé 
O meu amôr impcdir ?
Nâo ha razâo, nao ha força, 
Que o faça diminuir.

Rccôrdo com dCce arrouho 
Teus extremos, tudo (eu,
O que tanto auginonlar sabe 
0 excessivo amor meu.

SC Arme h quem te consagra 
Tdo desmarcada aiïciçâo: 
Pendcm os disvcllos meus 
Sô da lua iuclinaçûo.

Tanto fôîgo era te querer,
Que d’isto meu prazer faço: 
Embôra longe me lenha 
Tyrano Destiuo, escasso.



Uni ni nas azas do Vcnto,
D’alma, c ternnra nascido,
Te envia saudozamcnte 
Mea coraçâo consumido.

Vffo meus amantes rxtremos 
Com elle lambem à par,
E tudo, quanta prezumo 
Teu amôr lizongear.

Xofrar a mioha paixâo,
Paiiâo, que por ti aie alcn(a9 
Ninguem ha , que tanto possa , 
Puis que nioguem wc contenta.

Zangas para mini sô deixes,
Caro Bcm ! nau.tc exaspérés 
Em socôgo os dias passes, 
Em-quanto por aiîüi esperes.

M



C A N C O X E T A
0

*f  %

Gôsfe , qncm gôsta , do ouro, 
Quf eu de AmOr gôsto someuto 
Scus prnzôres me dao vida , 
Gozaudo-os , \i\o contente.

P Ace ami z a de , 
ConstnitlOy e pura , 
MeU cnracdo 
Fiel le jura. »

As horas, que te râo v*jo , 
Piissam vagarozamenfe ;
Mais, que o pcnsamrnlo, vcînna, 
Quando com ligo présenté*

N3o sofre mingoa
A cslimacao ,• *
Que te consagra 
Meu coratao.

0  Ï  # *

« t
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L T  B  A.

Tao in fritz 
Se chcga à scr, 
Que mesmo r.grado 
E’ crime 1er !

flrindr. que live 
Da Nalutéza, 
lleî-de occultai o! 
Cruel fcrôza î

%
Ah! si quizerea 
Queritlo s<*r,Vô si nio pôdcS Aburreccr.

Isto conccdo 
Co‘ alto prazer t 
Pando à meus ôlhoS 
O de te ver.

Minha ma sorte, Co' elle cnvohîda, Vni h pessAa,
Que me é querida !

Nâo le moslrando Jnclinnçao,Terâs de lodos A estirnaçao.

Harb3ro Fado t 
Tcnaz , c diiro t 
Em pcrsogtiif me 
Poe todo apuro !

Mas enlre o Rorque v 
No \£rde Prado ,
Aonde eu for f 

Seras lembrado. f

* •



L T  R  A

uftegato cristalino
Tua corrcntc onde vai ?
£i juutoft meu Bein amado 
N-ao Ihe Icvarâs uni ai ? 1

XIm ai , que do pcito amante 
J.hc envia mca coraçfio 
Kntre i!ôr , entre soluços , 
Maitirios , c aflicçdo !

Em signal de quanto sûfro , 
Corre meu pranlo saudùzo : 
(j»m elle tenflo misturcs ,
Nau te faças dcsdilùzo.

Basta sô , que a compaixao 
Te môva à mon Bem dizer , 
Que ncvn-um instante posso 
l>’ello o scnlido pcrder.



—  * fgQue tuas hellas camp in ns À legr:»r-me nau |iod<Vnm ;I- plumozos cautaünres Distrait ~<ûc na ) soubèram.
#Oh ! quanto pôile a saudado , Que padoço d’elle au2cnte ! Eotregue â ella ndnha aima , Sou ù ludo indifférente.

Pareste, mn«cinho ArrOio ? Nâo quercs niais prosrguir ?. Meu pranto acazo Paria Tua car reira impedir ?
Mas nüo; ppr entre scitinhos Desen volves a correntO :Ja sei ! do meu mal querias Ficar dc-lodo scienle.

Pois vai ; e de meu roanefado Acarinha mou Amôr , Em-quanto jicslas campinas Vou oulrindo a uiinha dor.



Tout s'animait dans la campagne ;
Le laboureur , reprenant scs travaux t 
Suivait sa modeste compagne ,
Qui menait paître ses troupeaux 
Sur le penchant de la montagne.
Dans le lointain un jeune voyageur 
Fuyait sa chaumière importune ;
L  insensé quittait le bonheur 
Four courir apres la fortune !
Assis sous un pulmter% au sommeQuh coteau,
Un Sage cependant contemplait ce tableau : 
Mortels ! s’ccriail-il, votre espérance est vaine: 
firster où le destin plaça vôtre berceau ;
Heureux ou malheureux , votre fin est prochaine: 

fx plaisir , ainsi que la pnine 9 

.N e conduisit pas au tombeau?

IR. LOUIS AIME* MARTIN A* SÜI IIIA , CART. 3i* TOM. 3

tradlcçAo.

Tndo sc anima no rizonhocampo ! 
O Lavrndôr relôrna â seus trabalhos t 
Sua niodesta lüspüza accompanhando, 
Que â pastar o rebanho conduzia
Sobre o déclive do erguido monte.•  •  >
Ao longe v lu utu joYCü vivante



À'cabana fngîr, que Ihe Importuna}
Sua ventura desprezava o louco.
Para os passos seguir da varia Sorte !
I)‘ uma Palmêira à sombra n'um oiteiro
Um Sâbio neste quadro conlemplava.
A ans, ô Mortaes ! s3o vossas esperanças !
Assim exclama o Pensadôr, o Sâbio :
Ficr.l, onde o Destino quiz nacêsseis ;
J/eliz, ou infeliz, a morte 6 ccrta :

Quer o prazôr, quer a peoa
Ao tuujttlo nos conduz.

%

« -  i 3 i —

X A R A D A S .  1 0 ®

Sou da vida companbciro. —  l  
Prendo os , que audam dtspersos. — 2 
E' de mien a cauza horriret 
D’os honjcns serem perversos.

l i . «

No Invcrno eu sou querida. —  î  
Brinquôdo sou dos roeninos. —  2 
Exelareço a Natureza ,
Tambêra frustro os maus ucstioos.



FAYORKS &0 ILLCSTH ISSniO  SEN1IOII EOLTOIT JOÂO jQ Z t '  BARRÜZA D’o LIV E IU A .JMPllESSÀO PÜETJCA.
Vous paruisâez n’ etre pas htuteuse......................Sachez quJ il v a «les ceilaine.» âmes que clitr- rhcnl en vain dans la nature lésâm es auxquel- les ellCi* -ont faites pour s' unil , et que sont eôndaiiW'Ces pou» le grand Esprit à une -urle «te vêuvrge éternel..................
J.tllrc de Chateaubriand  ;*» de Fortunes  1 

no f i n  du 4°. vol. do Cenie du Christianisme.Fonesto <îom ,  que me cm loi garant Nutncs î 
F a s o  du Hlm.* Sr. * D . JlJef. L . Ce zut*M eus amigos, se Deon vos dei fil hou poê­las. naô os e.-peidiceis. mas peili llte de ina«i» postas que vol os nao «lé; que mal se com­pensa cou. uma palavia Minora , grsvnda etu lousa de sepulc io . o dcsconient&iiicnto, en- cuïtamento c ntalôgro de utno vida.
jYotiria k tlen n in  a cru-a Un Senhora D. 

F rancisai do / an Ut Fossolo da Costa pur 
JJntn/iia F 1'Hein no d< Castifhoj pOii. 02.

Versos d’affior, tâo orvalhados d'alma , 
céo mavioso vos soltou do seio?

One sancluaiio vos ond’lou do aKo 
Dentro cm n»ea fioito, chuva d’ harmonia î  

Himnos de fados myslcrtosns, belias,
Em jardins d’ Oriente, sois acazo,
A’ pcrfuiiiar c os magicos conccnlos,



DM ici à cllierca , ^  encnulartos ares, •*
Os Paços de Saphira, ns sOda* magie,
K qiianto luxo os lîrni >s ii f- ilirfio.. ! 
ialvez sois mais î Pc musicas de anjo#
Azas de neve, cor de roza os labios,
Sublis, suave?, como formas s irions,
Cysne cclesle avoojaudo cm clbercs ,
Pa bôca mvslica à enturunr amoros,
E palavras de pnz à Pcos a boineus...*
Po concérlo de hosannas là cm eima 
Cadrneiado eni invishei* harpns,
Ilarpns de oiro à Jéhovah consagradas,
Um som perdido do caidar ar.gelico,
Vindes forpiD/.i â calivar-me o ouvido !.. •

Mas nada d'i.to sois ! sois, poesia !
Filha da terra?... nâo ! qucoüvi na terra.

Corneüo de Mulhor ! le reconheco ! . . .•  ■ •
N.ioés do imindo, uân, tu, que assim fallasj 
l’odcm bnrdos sublimes do alaùtlc 
Cos sons qv»a/.i divinos eni&ir-nns,
Mas se dcdiilias tu, Mulber, na lyra ,
Que a mfio do Àn]o le aftnou no scio ,
Uasla nma nota, um sô accenlo, um eclio 9 

E quanto senle sentira mais fundo ,
E cm cada svHaba do femineo métro,
Vera tal fôrça, quai sc ouvira augnsla , 
Solitaria sabir de dentro a um lempio 
Voz de roysterio. accent tabla phrase



Ao home innôta em regiao estranha î . ..
Ao menos sinto assjm do 1er tacs versos !...

Qtiem quer que Poste, e os escrevcsle outrera, 
•Sympalhia almejnda, qu’ignorava 
Esta minha aima, coin» a tua, trrna ,
E , como a tua , dewdada a magoas ;
D'este patrlo Brazil gala poetica A* corôar-lhe a fronv respieudente ,
A nâo poder, co’as louçaiphas virgena 
l)a mocidade , que Ihc Peau \iccja ;
Flôr do dezerto a campcar occulta ,
Uello arcano sonhado , qu* hoj* encontro... 
Mulhcr sérias, porétn n’alma deosa !...

Amaste ! sim...foslcinfcliz.,* amaste? !
Tinhas no coraçâo a immensidode ,
Tinh is na fronto o imaginar ousado:
Quem nasce assîm nâobadc omar na terra ! 
Porçâo truncada do pensar divino ,
Quai idioma a entcnd’râ na terra ?
Sua metade harmonica , entre os homens,
Onde ha hi dcparal-a ? em vflo a busquel 
S6 no infinito o seu a (Tl ni existe....

Adore a sotidûo como a deidade,
E da mclnncholia o sorrir IriMc,
E a saudado , e o vngo, que nos manda ,
Seja o festim d’ess* aima y) uascida 
Polo Dodo do Eterno a dôr fadada,,.,
Da pi«ia& pedra fiia VcV senlar-6c,
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E «omo o Caraïhn merencorio,
Eui pontas cio prncdos, recoslados,
OUios fitos na rocha , ou là no abysmo 9 

Muras o horas devanôom , pensoin 
Em quanta niaginaçâo lia doloroza...* 
Apoic o rôslo sobre a mao, o choie 
Ao \êr , distante, no liorisontc um ponto, 
Que surmndo-se va té que feneça ;
Que a vida vai assim como essa vGla î 
Apoz esguardc ao longe o mar lao vasto9 
Ame-lhe agora esse brincar das ondas 
Innoccnlinhas , d* aflciçôes izenlas ; 
Uoflo-lhe logo as lutas , dosesperos .
Em que aporfiio outras , quai primeira 
Do altanado rochedo, que là jaze f 
Os pés soberhos beijarà diloza.
Tanto ndorar, oh mizeras , vos mata !
E por entre cil'îs placido , c callado 
Veja impassivel o querido barbaro 
Em pé à olhal-as nas cruéis anguslias.... 
Atroz tranquilidadc em meio à dores! 
A’scena torva f lâo do inundo cinbleina 9 
Cruel profeta de um fiituro negro ,
Que hade iançar-lhe aflliclo véo d* inferno 
Sobre essas illuzôes ah ! tâo doiradas ! 
Sonhos bemditos, que teus id’los erôo, 
Casta scnsib'lidadc ! dom funeslo!
Que s6 em lousa de jazigo deîxas



De envenenar ao dcsgraçndo os dias... 
Aqucllc & o rnunrîo , diga , levantando-sc t 
As tnosquinhas morrctido nntco insrnsthil : 
IÇssas sou eu....'cm paz le  flea, ch niuudu !

Ntio sei eu si jri preparado peto 1er de ravins pne*
zias miùdas J a Mm.* Snr * IJ. /. !.. C. ou si a sô%
tritura de qualro suas quadras (*) nnlartis 71a deli- 
cad*za de imagens poeticas e de sentimento f que me 
iembràrâo a sorte de uma pessôa, cnm quart jà sym* 
pathisava minha imaginacHu , verdade seja que me 
acompanludos vinltà'j os lacs versos de accesshrios 
i eue osjù sabla ) de amures, amante , talenlo, son-
sibilidade , e par armante milita sem rasSo e contra 
rasâo, grandes iufortunios , o cerlo e que isto tudo 
dias depois me inspirurâo gizar vm quadro ( que 
rjà ein mim sentia ) que, cornu d'aquellcs promena• 
res , estâ-se vendu , de lodo cm todo , de si mesin0  

à derramar cm //ores de'mui sentidn pnetur.
Si de inspiraçào poelizei a vida melancholica e 

iodn nmofes dq insigne P a r t i t  1 . q' veut meute admiral 
si de muidoido e serai uma pagina de minha indtr 
te, minfuis tnclinanôrs . minha aima, deixti evapo-

(*) Na» quart* armgur â mini <>, que nàn v dieu: 
essas quatre* Qu liras pur en̂ * mo dîceram au Hlm,0 
Sr. Dr Barbu* 1 qéc'ermi JHiqÎKiS.



tnr mi nias dores profundas , à parles nas ridas de 
met coraçî1o% apartés upastcnladas du minha es/rel­
ia de dcsuilns , à parles melancholisa dp $ com o c r. 
recear uni futur a de niait a s contradiçoe s, citjas ain- 
da lhes hûo adrinhei aiuituresa, mas todavia aguar- 
do infinda* <? crueis , { rcbales fa Isos praza à Dcos. 
que spjâo ) Cois i ê que uâo passa dizer , par impos- 
sien de extremar ; nuis cuido eu que iu> rersejar 
estas tracas minha fanlazii sô via , ou Ihc purecia 
que via , rajas noires em uni roslo maço de mulherf•  •  «  m f  ' / f
e et tu c/trgadu àquciiU vdkicc antecipada , e n'ess* 
esta do de soffrimcnla nmd a , que par fora tàa sô an 
In g rimas por r czes se eu for nu , ou outras cm versos 
moi tristes de ouvir , quando vui o marlyrio pira . 
tuais martyria an aima de pneta.

Si a illustre Pnetiza Qahuxnna ndo lie parerer 
que q i»r s ndo dévasta r o inttrior de uma aima, que 
ndo leahoa honra de conk-cer , Ihc vrofunei o tnys- 
tnio% an que queria tairez envol vidas as sans dores, 
ou si parte?ndo-th'o , ndo se despintar, nem ficar cm 
agraco, antes me perdoar o saerilegio , c for bem 
vindo à sua cuza este meu caiitar lâo desentoado »

4 *  «  f  &  *
co.wo um gemido de selongem desespiro , de lodo em- 
todo o ndo ferei prtinel descorado de poêla phanlasia* 
tfôr t c vuil-arcnturado no sru trurar. 

liuhia :w $2 de Xocembro de 18 i I
«/. Æ. cto O.

' •* .y '  A .



133
HOTE*< Triste, quai minha ventura, c Rùxa, quai meu cvracdo,« Àludamente, ô Flôr mimoza, 

t Exprimes minhO'pnixâo.

G L O Z A »

Bcsfccba, oh 1 nPgra Sandade, 
No mcu pcilo austcro m al,
E ncile cmbcbe o punlial ,
Scm nem-uin.i picdade :
Amo a tua crocldadc #
Àrao ludo, quonlo apura 
A teimoza desventura :
E traze-me à ideia cm-flm f 
Qu* a Naturdza 6 p’ra mim 
* Tri&te, quai minha ventura.

Essa cor, que te vesliu 
Potcntc Mlo , que nâo érra , 
Denlro de minha aima encerra 
O dô , cora que te cobriu : 
Sabiamentc repartiu 
Corn nôsco arnôr , e aiïeiçio.;



Deu-me com mais durnçSo *
P’ra sentir te , a existcncia ;
E le fez por exceilencia 
f ftôxa, quai meu coraç&o.

Si te cncanla o Dem , que adora# 
Nûo te revcslc o prazfir l 
Dos Mortaes o desprazér 
Sustentas cm tristes horas :
Poi£m qunnlo nâo \igoras
Rica fraze luctuoza ? î
Sim , oh ! Saudade amoroza !
Si a dôr , que me anccia , digo p 
E*pro«?ôPS trazes com tigo 
t Mudauicnle, ù Flôr mimoza.

Em léthal abatimento ,
Distante de meus Amures f 
Do Fado prôvo os figures,
Vivo cm tenaz sofrimenlo :
Nem quero contentamento ,
Que distrûia o eoraçâo!
Tu me igualas «esta acçfio :
No garbo altivo , qu’ oslentas , 
Minhas m&goas aprczcnlas f 
« Exprimes rniaha paixfio.



A* SI EU S1ARID0?
achando-me eu nu PovoaçSo ileCatxapretjos

e elle nesia Cidade.

L Y lt A .

Do Cntnpo o rizonho nspecto 
Nflo atneiga a mitiha tlôr ,
Longe d’aquelle , à qucm amo ,
D’ Eluiano , meu duce Amôr.

#%
ÏV atra agoni a os instantes ,

D’ cnfadontn durarào f 
Sem elle sao os, que passo ,
Kutrindo acerba aflicçao.

•

Conlra a Ventura lamenta) ,
Rica* offondas lhe faço ,
Si permiltir, qu* ao F-spôxo
Iloje dô um leruo abraço.•

* ' * ' *  ,  ■ •  i
Corn saudades raladoras 

Ja uâo posso mais luctar l 
Ah ! que sô Elmano p6dc 

! Meu coraeâo contcnlar.



Que vivitMira alcgria 
No n.eu fx'ilo uasccrà ! 
A sua ditozn vm<Ia 
® Succgo rt>c (rarJ.

à ’O MESJiO.

L Y R  U

De Fcbo à nova rancira 
Tuclo se anima eunfeûto!
Sù eu , ua sa u il ad e envôlta,
Sou ù ludo indifférente.

lins, as jancüns abrindo f 
Oulros , scu Item a Hagan do, 
Sao, do-quo eu , mais ditozos, 
Seu amôr saborcamio.

Van Forfuna ! o fou caprkiiG 
Por-que $ù h uns adita ? ! 
Por-que sô eu nesta vida 
Uei-de semprc scr oflicta ? !



À*0 MCNMO.
» Sem nunca alitio eneontr

Q U A D H A S .

Meo corarSo, qu’ é d'EImaoo,
De niagoa sinto estalar !
Dosolhos mco pranto corre,
9  Sem nunca alivio cucontrar.

Quanlas vôzes por seu nomo 
Docementc 5 invocar,
A saudadc se redôbra t 
9  Sein nunca alivio euconlrar !

Quai grmc a rôla innocente t 
9 Quando lhe falta o seu par r 
Assim , Iristc, mo lamente ,
,  Scm nunca alivio cncontrar.

Ai ! meu Bem ! de-pressa vèw 
A minha dôr terminar !
Sem U vivirei aflicta 
• Scm nunca alivio cncontrar.



1*0 ILL.®« SR. FlLIPPE MANUEL I>B CASTRO

tenâo ehegado à Caixaprcgos em companhia demcH 
Alarido f e relirando-se junfamenle co?n elle, 

pelas suas obriyuçües do Serviço Publico.

E P I S T O L A #

A’o triste coraçflo , amargnrado , 
Envôlto na saudade f c consumido 
Na dura nuzencia do, quem tanto prézo f 
A linos ftôstos f prazères dclcilozos 
Eïii bora divioal Irazèr vies te.
Testimunha , Senbor, de meus transportes 
Fôste à chegada do Espèzo amigo:
Que gratas scnsaçdes sc produziram !
Tua Alma , de Virtude cngrandecida ,
Teo sensivel h dur , no prnnto alhcio f Que sabc pndreer , si ouïrent paddee ,
Em ml in relève, me dcsctilpc o pranto , 
Que arrauco d aima , que calar nâo posso 
A'saudoza partida de, quem atoo #
De quem auzente Geo nesles Cawpos t 
Scm alegria , sem prazér, sent vC*l-o !
0 respeito, Senhôr, que a leu caracter, 
Nùo-sé de bojej.de mais tempodevo,



ïn(Me?o! tojuro. Os Obseqmos ,
Tuas nobrcs Acrôes , caplivar snbcm» 
A* murrhar da Cou sorte afroz saudnde , 
O bran do Nôto te conduza o Loiiho > 
Neptuno se s ti jri le . c nao consinla 
Desenrôlar-sc encapcladas ondas ;
Fm brève impulso te aproxime o pùilo: 
Fr6*pero <i caza te enenminhe o Fado ; 
Prazèrcs nella mil te anhùlo gruta.

V HEU IIAMDO. 

Amanhan se tai embora. (*)

QUA DRAS»

Lédos, mimozos instantes,
Que desfructei liiê agora ,
Enlutai \os ï poiVqa’ Elmano 
Amanhan se vai embora.

H M uU , que m s d e u o S r. FUippç JM* de Çasizo



Afiicto nipil corAçâd 
Padftce , p<>f <?lle chôra :
Nao pôilo o aniAr detcl-o ! 
Amaiihan so vai cmbora.

O prazôr , que nie animava f 
Sem elle jamais vigora :
Triste vida î Ocaro Espôzo 
Amanban se vai embora.

Apunhâlam-mc ns sàtidades 
En carat) d o  a  fai al hora \
Ai ! solucando repito : 
Amaolian se Yai embora.

!)as Avcsinha9 o canto 
A minha dAr nfto minora î 
Corn migo tambem laslimam 
Amanlian se vai embora.

• •



Q U A D R A S»

Sî fndo ncstas cnmpinas , 
Quanto ê tou f deixas ficar , 
Dnixanrio os sentidos tous ,
De inim te has-ue lembrar ?

Neste Silio t que a Saudadé 
Kao te perniitle deixar ,
Fie i tombera a saudade ,
Üue oâu se pôde apagar !

A'o MI-SM O*

Para a saudade avivâti

C À N C À Ô .
>

Dclrontc d’onde estivemos* 
Senta dos a beira mar ,
Quanto passnmos, rccordo , 
Vara a saudade avivai*.«0



~  i?,7 -

iVcsfc Silio a dilTcronca 
Nâo me é Tac il pîntar !
Ba&a sonie nie, que sir va 
Para a saudade a>ivar.

(Haro vcrdo, que o cercava* 
K sc s ia cnlâo luslrar ,
De \('nie nOgro lornou se,
Para a saudade avivar.

Qutïlas cslôo «ns âguns , 
Mal sc esc u tare murmurar I 
Dan-J o largas dentro d’alma, 
Para a saudade a\ivar.

Um Passnrinbo alii solia 
Mclodiozo cnnlor :
ParOcc ser pozilivo,
Para a saudade avivar î^  %&

Si com clic à leu A mur 
Procuras lcdo omeigar;
Do tue a rccordo os agra dos. 
Fara «a saudade auvar.

#



8i assim canins, Avczinh», 
Para meu mal eslreitar,
Nellc mesmo acho molivo, 
Para a saudade avivar.

NAo prezumas, que prcclzo 
Pc, quem o venha nguçar ! 
Exempîo (Toutrem nûo qucro, 
Para a saudade avivar.

Mas ah ! que îâ vem a noile I 
Precizo é le deixar !
S6 de meu Hem Icvo a idôia , 
Tara a saudade avivar.

Por cslas verÊdasiuhas 
ïlonlem eu o vi dobrar : 
lhvulgo ainda se us passas.,
Paia a saudade avivar.

A' eaza, triste, regresso : 
Adcus , sozitiho logar !
Netn mesmo de ti careco.
Para a saudade avivar.



* —  Jfo  -

â  () MAR.
Q U  A l> RAS»

S» «'i tanto feu podér cficga,
A' mco Hem dise, correndo.
Ou’ a vida sem elle ê morte,
(jue venha inc vêr morrendo :

Que meu triste coraçâo, 
Dcsalentado de dur,
Succoinbirâ de saudade 
Sem o soccôrro de A mur.

à ’ m e u  m à r î d o .*
L Y R V .

Pela margem desse rio, 
Que goslavas possear ,
Eu fui com saudades luas 
ï«ruo pranto derraqiar.



Em fodos os objectos,
Ou* cntâo alli divizei, 
Tomando meu sontimcDlo, 
Todos tristes eu aclici.

Por mais qu# aflicta buscasso 
Uin logar, onde ficar,
Nem-um logar me agradava ! 
Kern podia rcspiiar !

Aos ôlhos d’almn prczcnlcs 
Tens affcctos, tudo leu,
Nutria tristes idéias,
E tambena o auior mcu.

Oh î como rizonho fora 
Tudo. quanlo aqui eu vcjo !
Si à ineu lado eslivesso 
Aqucllc, que s6 deztjo !

L tu, Destino cruel ï
Mao penses, ludibriaudo,
Que podes c’ arnargj auzeneia 
Mcu au:0r ir afrouxando



aV> v ie s h o .

I D Y J L I O .

Na déserta choupana, em qiT ora vivo, 
Junto âo mar, entre lôscos nrvoredos, 
Inscpnravel racaccompanha semprw 
Na dura auzencia de meu caro Elmano 
Terna saudade, min ha amiga vclhat 
Zcfiro amante, cm-vflo a distrair-mc,
Agita molenienle as folbasinlias;
Flora o prado me aponta mntizado 
De mullicOres, e cbeirozas flores:
Os lédos passarinhoe, que gorgciam 
Ao levantar da rociada Aurore,
Nada à meus ôlhos tem valut, loin grava. 
Longe do Bcm, que o coraçâo me occupa ! 
Todas estas bolld/as, que eontoêço,
Sentira deteitozas juuto à Elmano , 
Elmano, por quem vivo, Elmano amfgo. 
Desamparoume a duce p.az gostoza \
O pcito me ntassalbam os cuidados 
Sobre seu bem-eslar, sua saûde.
Assim vive o mortal esperançôzo 
Dos bens futuros possuir ura dia,
Seui-qu’ estes chegucm a feliz fazel-o#



I D Y L Ï O ,

Quo de prazires vnriada sccna 
A sàbia Naturcza nos prezenla !
O verdr, c largo, c espolhado rio 
A’s bordas chega tdo scrcno, e manso ,
D’este linda local, em qu’ ora habita.
Que o coraçâo em si guardar ndo pôdo 
Tao apraziveis, tâo suaves gôstos.
Penlro esses mangues, qu* o calôr lhe abrandam 
Como se cliva radiante Febo l 
Cos sous raios as folhas coloridas 
A vista alegram, o prazèr an imam.
Favooeo brando co’as mimozas ttùrcs 
Principia à brincar, Como rizonho 
Vai o prado ficando ncsla Aldeia î Tu ndo ouves , Eltnano, os pas$ariuho$Ternos gorgiios modular contentes? î Essa Jinda avezinha âo par querido Como o aflaga mftiga , c carinboza ? I Ao preguîçôzo ospuzo aquella grita — Marido ! é «lia , ,  ef sem-qu/ o uinbo deixe» Est outra (o qu’ êrer Mfie !) os alvos ôyos 9 Tôda cuidadus, dusvcllada lôda ,

f ic s p e d in d o  m e de C a i x a p r é g a .
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Aqufao , e os gunrda ; e mal , npcnns 
l'or entre os vîmes , que scu nintio lécera f 
IMxa a cabeça vfir , como ospreilando 
J>e scus iguacs os movimcnlos varias.
O materna! a mûr a rigozija ,
Elle o vigôr Ihe ci à- tik a consola 
P» suave prisao , do c-aptivuiro ,
Em que d’onvùltu nos raminhos vivo,
0 »aes daCidade os mais aparnlozos f 
Nobrcs foîgoèdos , passa tempos , bai les f 
£e pùtjem comparer , ou ser melhores ,
Que os gôslos puros , variados sempre ,
Do Campo nmôno , socegado , e bello? 
Enfadonlio reiogio aqui nâo sôa 
A’ nos iembrar , que a existcncia passa t 
Como elle corrc no seo giro cerlo !
Nem o dot>re do siuo aqui sc escuta 
A’o corarao trazendo a màgoa , o pranto ! 
Mas , E! ni a no , mon Bem , por que molivo 
8cm ver te esiou? ! l'orque tiranno Fado 
Cnrece , qncnpartados eslejamos? ï 
Mais nâo pôdo sofrer tâo dura auzencia 
O terno coraçâo , que te hei volado.
Ligeiro o Barco ja là ica as vêlas,
O ferro leva , as brancas aguasicôrta ,
Pa morada , que deixo , a porta cncosta.De vcr-lc, c de abracar-le, Eliuano amigo }



Pezcjos mil no corarâo crescendo ,
Fazem , que os campos deixo, emborc os clioro ; 
Os campos , que tâo ledos inc contcniam !
A polio os iovojdra , os preferira 
Aos Prados Idaleos , s'inda uÿ||se 
Bcbanhar de Admeto o maosogado.
Qunntos prazfircs me deleitam nellcs ,
Todos sâo nada , para miin sao tristes >
Quando c'os do te ver eu os combioo.
A's iradas proccllas ja inc eutrego 
A* minorar da fora auzcncia os guipes ,
Golpes , que , s cm cessât', me dilaccram 
O pcllo amante, onde sempre habitas.
Peste Sitio saudoza, c ndo saudoza t 
Mc reliro contente, o nOo contente.
Àdons, Pas tores , que me espéra o Espozo î Por clic vos dcsprùzo : o seu descaoço 
Jncansayel procuro ; c cariohoza 
Murchar-lhc vou no peilo agra saudade 9 E provar-lhe fiel minha amizade.



IDr »
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A PESCOBEUTA 1)0 BRAZIL.

M  E T  AM  O It F O Z  E  O R I G I N A L , ( * )

« Gnma , da Lysia antîga ingénié Nauta , 
c Sulcando o salso impcrio. as Indias vfia :
« Nem das plagas da Lybia ns igncos climas , 
c Nom dus mares austraes a furia eslôrvain 
t Do Kg régi o Luzitano a marcha hcroica.
« A’o nome do sou lici , da Palria âo nome f 
« \y Africa négra os féros pôvos dnma ;
« E vai além das margens , onde ans mares 
« Seu tribulo pcrpétuo o Imio pag* , 
t Aiçar da Palria o pavilhâo fumôzo.

« Nanca da Ilisloriaos Fastos memoraram 
« Mais prcclaras acçôes , llerocs mais dignos !
« Que sao à par dos Luzos ralorôzos

( * ) Ndo devendo jazêr ignorada do Publico esta 
Sublime Engenhoza Melamorfoze Brazileira , Pro- 
duccîlo de um dos Illustres Subscriptores dos meus 
vcrsinhos, o quai nâo a Uni querido dur ào prclo , 
ouzo ennquecêr com ella este meu fulhêlo, esperanio 
poièr cind* déclarai' o Morris do $su digno Auctor,



Fnéas picdôzo, o irado Achiîles?
Mas c* o tempo, que passa, csv/ie-se tiiflo J 
A* dcslinos fatacs entregue , 6 Lysia ,
L’in Gaina ja nào te ns , fora m-se os Gostros ! 
D’esses Horôcs agora o nome excclso 
Na Lyra de Camoes gravado apenars 
G ratas reeordaiôcs n'alma te excitam.
Quai desdilùzo, que no pranlo encontra 
Ali vio às tristes niégoas, qu’ o persognem , 
PranMa-tc, 6 Lysia !... Em-baldc, cm-baldc !... 
Tous suspiros sâo vâo?, 6 vâo leu pranto.
Os Varôes , que arroslando os marcios p’rigos 
Do jugo do Miguel te libcrtnram •
Uns h morte acabou , ipnis tristes oulros 
Em dégradante cxilio a vida nrraslam !
De excmplo âo mundo tous diiirios sirvam ;* 
Nellcs os pôvos sens deslinos lêam.
Contra os déspolas érga cinbora as armas 
Uni pôvo , que por livre se proclama ;
Si alcançada a Victoria a paz nâo reina ,
Si a prudencia nâo marcha c’o trinnfo,
Géra o sangue de urn déspota mil despotas.

c Anjos Cclcsliaes, guiai meu plcotro ,
Qu' ou vou, unindu a voz ào som da Lyra,
Uni prodigio cantar , prodigio «xcelso ,
Obra do Dcus , que la do Alto Ëmpirio ,
Prczidc üos Céus, dos mundo* rege a sorte,



Que ja-ào Malabar chrgàra o Garoa 
Têtu a Fa ma na ICuropa nnmnicndn.
Manoel , qu’ o ttegio Sceptro entao crguia ,
A* CabFal, eximio Nauta, a voz dirige :
Alêm do Tormenlorio os Herôes nossos 
Tem As India s Ici ado a yloria Luz a :
Aherfa ja fiant a long a cstrada ,
Que sfobrc as o intas va i do Tejo ào G anges i 
Segue a via # jh* os nossos ja trilhàram :
E, mais Lôiros junlando dos marcios Lôiros , 
Que o Pairio lirazno nosso aformozêam , 
llusca os mares Ha India , e ào Mouro infido 
Mnstra du Lgsia nossa a fôrça « Dicc.
O Nauta ouviu-o t e presto ào Tejo vfla. 
Qnando a Aurora seguinte no horizon!»
Vdlo da noile affugenlar as trovas #
Ja dos liquidos campos do Occano 
Cortava a frota as cncrcspadas ondas : 
Corriam sobre as aguas lao vclozes .
One brève esperam vôr as longes plagas Un India , pela Fa ma apffgoada*.
« Mas quand» os monte» da Africana ferra, 
Onde habita a Serpente , o feroz Tigre t 
For entre espessas névoas se mostràvam ,
De tormenla fatal indieics chegam.
Com força nova os ares se agitaram :
Crcsce o furor dos marcs ; curvas ondas 
Contra o uaulico lenho eaUo se arrojam :
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«  N e g r n s  n u v c n s  d o s  C é u s  a  l u z  o e c u T t n t n ;  c S o n  n i  t r o v ü e s ,  r e - l â m p a g o s  f t i z i l a m  ; c C o ’  e s l s m p i d o  c r o e l  f a i s o n s  v o a m  ; c E  p ô l i d o s  c l n r o e s  n o  s c o n a  e s c u r a< H ô r r i d a  I n z  d c q u a n d o  c m - q u a n d o  e s p a l h a m  « A o s  C ô u s  f r a d  i s  v a g a s  o r a  s o b e m ,• G c m o i r d o .  o r a  n o  a b i s m o  s o  n r r c m e s s a m  :« E  o  l u t r i u l u  n a s  a g u a s  c o n t a m  c c r t o  « O s  N a u l n s  ; m a s  a  m o r t e  o s  n â o  n l o r r o .< D e  t e r  a  v i d a  e x  p o s t a  c o n t r a  a s  o n d a s ,« N â o  c o n t r a  o s  M o u r o s  , t r i s t e s  s e  l a m e n l n m »« P e l a  e s p ô z a  s a u d ô z o  o  c s p ô z o  c h a n t a ...............« O n d e  e s t a  ?  P a t i  i o s  é c h o s  j a z e m  n u i d o s  l  t  O u  s e  a g o r a  n o s  l a r e s  v ô z c s  s ’ o u v e m  ,« S â o  v à t o s  d e  n m a r g û r ,  d e  t n n g o a  p u r a  t t  Q u e  a  c o n s t e r n a d a  c s p f i z a  «nos C é u s  d i r i g e .« K a u t a s !  d e p o t . d e  o  m i h i o  : U m  l ) c u s  t o s g u i a  f  « N â o  d ’ e s s e s ,  a q u e m  I t o m n  e r g u e u  a l l a r e s ,« N a o  d ’ e s s e s  p c i »  ( i r c c î a  \ e n c r a d o s  ;« M a s  o  D e u s C r O a d o r  d e  m i l  b c l l ê z a s ,« Q u e  o s  n o s s o s  ô î l i o s  \ è e m ,  o u  v ô r  n â o  p o d e m .

•t L o n g o s  d i a s  c ’ o  m a r  l n t â r a  a  f r o t a ,« L o n g a s -  r i o i t e s  p a s s e r a  u a  t o r m e n l a .« F u î g e -  d e - r i ô v o  ô  S  »i : d o s  l a r g o s  m a r c s  c C o i n  v ô r d e  c o r  a s  o n d a s  s c  a t a v i a m  ,« S o m b r a  d a  t e r r a ,  q u e  n a o  l o n g e  e x i s t e .« C h e g a d o  e s t a  v a  o  d i  1 ,  c m  q u e  n o  E g y p t o  t  T i n h a  d e  S a r a  a  p r o i e  o s  t e n r u s  a u h o s



• fêla vcz derradcira a Deos oITcrtOe « lnda riôo viam terra; mas i.cirnac Das nuvcns alto monte sc rnostrava « De l’ascoal, por memoria, o nomeârartr.« Tu, que lù na anîîgiiidadc, Bgivgio Monte*< De bailza srrviste i\ frôla l.uzn,« Inda âo nanUt que timido pcrcorrc• Ilojc os Abroihos, de baliza. serves.« Mas ja nas ai vas, arenôzas praias
i  Àlcgres pizam; divos cantos sùam.« Nâo longe ali i das margens, onde as aguas « De (mi duteissimo rio os mares bebem ,« Vôrde Oiteiro sc eleva : os gratos nautas « Nelle dn Cruz a Sacra Effigie arvôram.« O Sol ja nào luzia : ja da noile « Pelo liorizontc as Ircvas se cslendiam,« F. os rôcos éclios ainda rcpeiiam t Os canlicos à ChriMo cnnsagrados.♦ Fis swbitoelarôo Ibes fore a vista ! .. .
4 lima Deusa se moslra î ... Era Maria ,
4 Aquella, qif cm BctidOm na cboça humildo• Da Di Vin a Unitfo mostrava o Fruclo.« Nos Inbios sens o rizo se diviza,
t  Nos Olhos seus as iagriinas golt'jam : 
i  Ta! de exlremo prazcroclaro iridicio,« Sonora voz se ouviu : a Yirgem falla :
< lu«as} ouiî des a Vos Suprema :

— —



4 ftesfas margéns xcràü Gentes xindoirdê 
« Da Estirpc Luza ftorcscente impcrio 
« Sobre os grandes Imperios elevar-se. 
t Esta Effigie sa gradé ( c assim dizendo 
« C’o nivco Dodo a Santa Cruz moslrava) 
c Esta Effigie sagrada, que os meus ùlhos 
t Etn lagrima9 outr'ora mergulhàra ,
< Como eterno padrGo da gloria rossa,
« Hrilhar nos Céus verdis. ,, Dice, surriu-scj 
« V a Santa Cruz tumnndo, âus aslros sùbo.

< Cabrai, c os Socios sons, se maravilharn, 
c A Virgen» adornndo, a armada ganham, 
c E d’uni milagre la! à Patria informam.

t Pc ontao pur Lci do uni Dcus Ûmuipolcrnfo 
« Na Celeste ItCgiao, (]ne o Su! habita , 
c Quatro Estrdlas da Crüz a forma iodientn :
< Linda Constcllaçao, que montra ans Evos c Corn o nome do Cruzoiro o Psi trio. Nome,

« Assim, Iîrazil ditozo ! quaudo a Noitc 
« Corn scu manlo oslrcllado o dia cncohrc,
« Inda o Céu te aprezenta a clara imagein 
« Dos ramos, onde Christo nq Idumcia ,
« For dar àos homeus vida, dcu-sc à morte,

VIMi
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A d ÿ è r t e x c i â .

A p c z a r  d a  m u i t a  d c l ig e n c ia , que se em p rcg o i t  p<t« 
f a  n â n  h a iê re tn  t r r v s  n m ta  iM-pressfto, e n c o n l r a m -
sc a l t ju f is ,  que o I . c i l o r  f  i t  i im c u le  c o r r i g i i  à , d i s p M r

• «  .  •  •

sa n do a ss e /a /V'/c/r ci r a te  s.

f

p



ï:cnî que rejr.m de fncil inUlfigcncia as Xarntfas que se lècm nesle foihêlo, comludo , para aquel- las péssôas, que uâo liverem pacicncia de prucu* jar advinbal-as , declara-se a signiûcaçao :
Da primeira < segunda. « te rc cira. € quarta.. € quinta .

décima primeira............................ .A do Sr. Ardiguac à folîias 0 9 ... . . .

Bonina.  

Ffcpoziçüo. 
À'nagrnmma* 

BoUJo.  

•  Jtolinha* 

l'sperlo, 
La pin ha.

Capote. 
Boliqùim. 
Serpente. 
Lampeüo. 
lldefuiuci *

J




